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viagem e o livro"

.1 w » i / < * m i o / n  elo eu - 
c r i p t o r  t j t o n n r d o  

S o l t a .  a n t c - h a n t e i n ,  
n o  S a n t a  l i a n a

Na conferência realizada sabba- 
do, no Santa Rosa, pelo escriptor 
Leonardo Morta, apresentou o ora
do; <o publico o nosso prezado 
confrade dr. Silvino Olavo, l.*pro- 
aotor da capital, que pronunciou 
uo vibrante discurso de analyse 
do momento intellcctual que atra
vessamos.

Offerccetnos hoje aos nossos lei
tores o discurso do sr. dr. Silvino 
Olavo :

•Minhas senhoras, meus senho
res-0  b^azileiro é o habitante dos 
{Tindcs espaços. E\ de sua natu
reza muito inclinado aos cxtascs 
da vida contemplativa.

Sua indolência, mais apparcntc 
;:e real, resultante de um natural 
contraste entre a calidcz do clima 
e xj idiosyncrasias das raças de 
çae t cite uma syntbcse, espraia- 
se, is vezes, pelas prespectivas im- 
neisas, numa passividade que lhe 
tea sido fatal. Escrlptorcs que não 
coram em sacrificar a sua probi
dade, forçando a nota de effeito 
co sensccionalismo característico 
da época, explorando o sadismo 
emocional das multidões, despe- 
:him-se pelos taludes temerários 
de um pessimismo criminoso, apon- 
tando-o como um invalido, inju
riando-o ccm todas as viltas de 
ca depauperamento geral. Entre
tanto, srs., nem o Brasil é esse 
«vasto hospital» de que nos tentou 
convencer o rclatorio do escriptor 
-medico que consagrou a phrasc 
cem o brasiiciro é esse ièca-tatú 
que a imaginação .do sr. Monteiro 
Lobato engendrou numa deformação 
caricuturesca do caipira e o Con- 
seltieiro Ruy Barbosa generalizou 
numa hora de rcsentlmentos e de 
paixões políticas.

Ter.ho surprchendido também 
em mais de um eccriptor nosso a 
rcdencia para collocar em paral- 
lelo o BroJI c a Rússia. E 6 cu
rioso observar-se como esses dois 
paizes, tão differe^tes, reunem me
smo, sem paradoxo, muitos traços 
communs. Dentre elles, para logo 
assignala-se a grande despropor
ção existente entre a exten.-ão dos 
territórios e a densidade dos ha
bitantes de par com essas attitu- 
dss reformistas que ambos assu
mem. sempre fóra do senso das 
proporções.

A critica é uma necessidade so
cial como a bclleza 6 uma neces- 
ndade fcmlnlma.

Mas é preciso que ella seja sin
cera, c, mais do que isto: serena.

Ha mais sabedoria em scr-se se- 
rer.amentc bello do que perdida- 
cente bello. Foi esta a preoccu- 
p*çio de Eudydes da Cunha, o 
tsciiptor que nos deu com a se- 
reridide e profundeza de um so- 
ciclogo tíc estirpe a psychologia 
meta do homem brasileiro. Co- 
ibeu-a debaixo das «laudas», ac 
crepita' das fogueiras, cujo fulgor 
eismoldjrava nos blocos de som- 
cra o quadro singelo da família 
tertanejt, presid*do pelas matronas 
Staples e honestas, e nos adensa
mentos humanos onde se oromls- 
ouvam, de um lado, nos alvoro- 
çameotos religiosos, a gandilee 
í baeta das «solteiras», o recato 
Cas «moças donzellãs» c o esgrou- 
«lamei-to das velhas supersticiosas 
e crédulas, vestidas dc chita, sem 
urra f.õr no c «bello, envolt .s numa 
mantilha de lá ou num lenço de 
cíif, de»caroçando nos dedos «~s 
cooUs do rosário C murmurando o 
rtsponsorio lugubrc dos «ben dl- 
ctot»; de outro lado, no mesmo 
cwiTssie, os vaqueiros rudes e 
fones, os criadores abastados e 
kllzes, cs lldadores sem posição 
fira c 0' gandaieros dc todos os 
eatizes, mostrando na* altitudes e 
no? gestos, »o desgarre provocan
te dos valentões incorrigíveis».

E é assim, entrando os sertões, 
ipathanto in loco os llagraates 
piychologicos do homem das bre- 
cluj, que se pode documentar a 
deltta desse Brasil desconhecido 
dos brasileiros c vlllp ndlado pela 
nyihologla facll dos literatos ln- 
düctivos da Avenida. Leonardo 
Moita, o eximiu folklorista que 
VA-1  admiramos, cuja conferência 
que Ides ouvir neste momento eu 
tenho a honra Insigne de prefa
ciar, 6 um desses cscrlptore» que 
irrigar» r» a si a missão patriótica 
Ce defender o Brasil dessas accu- 
uçõe» graciosas e perversas Sun 
obra é um evangeüario dc belleza, 
*tu esforço visa a conquista de 
sovoa horizontes para o progrerso
00 Brasil, seus detixnlos traduzem
1 comprehcnsâo da verdadeira 
cultura nacional, sua musa se 
adorna com o peplum çôr de rosa 
Ce uma grande solidariedade com 
i alma do povo. Ella não In dc 
controlar, certamente, de modo 
absoluto, toda a nossa aspiração 
úe «.ultura, se não qulzcr ser al
guma coisa mais do que a simples 
»egctação característica do solo; 
«ut, o que ella representa desde 
logo e não pode deixar de repre- 
Xctar é um factor necessário e 
itcuiido dentro da unidade de uma 
lueratura m flerl, que se ha de 
Modelar num conceito mais amplo 
* mais liberto.

No momento actual ondas de 
torça» novas sacodem o tubcon- 
vetente dos brasileiros, Inculcan- 
(So-lhes a necessidade de uma 
obra dc relorma e de regeneração

nacional. Imcla-se no espirito das de ouro nativo que cllc conseguiu 
gerações novas do Brasil um mo-1 joelrar nos sertões do nordéste. 
vlmcnto de renovação mental ccm 
um progtamma dc rcctificaçáo cul
tural

As ideologias importadas da ve
lha Europa para ornamento da in- 
tclllgencia dos nossos avós vão 
sendo postergadas por inúteis, cm- 
quanto o instmeto e a intuição da 
mocidade vão construindo uma 
cultura nova sobre os vestígios 
deixados pelas tendências naturacs 
da nossa sub-raça c pelos surtos 
espontâneos da gleba.

O que prejudica essa Intenção 
dc brasllidadc ó o movimento pv 
t alicio dc opinião litcraria, ou me
lhor. o movimento reflexo dc bol- 
chevismo literário que anda pelo 
su! c que comparte com as mais 
exóticas suggcstões imlt.itivas

E' ainda a velha influencia cu- 
ropóa, cuja cultura, trazendo no 
seu selo os germens que a des
truiríam, logo que se poz ao ser
viço da lueta do homem contra o 
h.-mem, tornou-se fatal, tornou-se 
algoz dc sl mesma, tornou-sc In
strumento de força cega, desatan
do na cspcclc os insttnctos primá
rios contra os mais altos fins da 
humanidade.

Seguiremos nós, nós que temos 
a responsabilidade de um futuro 
nacional, essa curva descendente?

Imitaremos o exemplo da Euro 
pa que continua ameaçando uma 
guerra Interminável, capàz de fun
dir num cáos toda a civilização 
do Occidcatc?

Não. Estames em frente de no
vas realidades.

Somos um povo nascente com 
immensas possibilidades c vastos 
horizontes.

Um cruzamento de raças já nos 
ha dado uma alma nova. Dentro 
das nossas fronteiras acampa 
humanidade.

Somos uma synthese dc povos. 
Não podemos alimentar velhos 
odios nem anccstralidades e ata- 
vismos. Coherentes com o nosso 
programma de acção, aprovei 
taremos tudo que se haja enraiza
do no nosso sólo, todas as tradi
ções deixadas p jr uma tendcncia, 
por um culto, por uma affelção, 
por uma preocupação qualquer do 
espirito coliectivo dentro das nos
sas fronteiras.

Moldaremos, então, com a ma
téria bruta, mas fecunda, do sólo 
brasileiro, a estatua viva da naci
onalidade.

E como são vastíssimas as fron
teiras, cabendo dentro dellas os 
climas mais variados que, por sua 
vez propiciam tendências psycho-

Trabalhador infatigável, dia .. 
dia cllc procura ampliar o clrcu'o 
dc sua projecçAo Intellcctual.

Já é um figurante dc alto relevo 
) sccnario literário do Brasil; 

porisso eu não terla a pretençâ», 
que seria estulta, de o aprcscntjr 
ao aodltorio culto desta hora.

Ellc ó muito conhecido c muito 
amado da Parahyba aonde a sua 
acção tem chegado com efficienda 
c carmho. FelLzmentc, cm benefi
cio do seu idealismo conatructor, 
Leonardo Motta possúc, para ven
cer o indifferentismo dc certos 
meios, o biiiho milagroso do 
seu espirito c a graça maravi
lhosa do seu dizer.

E’ obra dc verdadeira generosi
dade espiritual esta que nos vem 
proporcionar o coração harmonioso 
dc Leonardo, trazendo, para nos 
consolar de certos desencantos, esse 
aroma cxquesito do sentimento, que 
sc evola da alma do sertanejo, ao 
põ da viola, nas horas de copiares, 
dc alpcndradas e dc terreiros.

O exito que vem, desde alguns 
annos, coroando, por todo o palz, a 
publicação dos seus livros é cgual 
ao exito das suas luminosas con
ferências, seja no recanto humilde 
das provluchs ou nas triounas 
mais illustrcs da mctropolc.

Sua palavra traz o prestigio ma- 
g icj dos prophetas que erguem 
sobre as aras deuses novos para 
um culto novo : o culto da poi sla 
nacional—a poesia, suave balsa- 
mico elemento dc que necessita 
também a ordem do mundo.

O dia em Palacio
O no*»o colIfRj <1r Nel«on L u ito u , J>-

0  n e rv o s ism o  d o s  a r fh r it ic o s
S n a .  d l a g n o s e  e  i h e r a -  

p e x i t i c a —A s  p h o b i a s  
n e u r a s t h e n l e a s

( Especial para A UNIÃO)

Paris—O nervosismo consiste cs- tes do alienado propriamente dito'
scncialmente num esfraquidmento 
da vontade c da energia, num no
tável augmento da excitabilidade 
geral com diminuição dis faculda
des de percepção e coordenação.

Um grande numero dc arthrltl- 
cos se queixam de um estado de 
fadiga permancn'e e chronlca, es
tado que se observa sobretudo 
pela manhã ao levantar: «Slnto-me 
mais fatigada do que ao deltar-me». 
Tal é o queixume da maioria das 
senhoras rheumatleas e nervorsas 
c grande numero de homens tam
bém : porque, neste ponto, existem 
muitos que são verdadeiras mu
lheres (para falar com o fabullsta)

Fracos, cançados. de todo cxhaus- 
tos, os nervosos têm necessidade 
de distracções c sêde ardente de 
excitantes. Expeiimentam inquieta
ções indifcnlvcls e manifestam uma 
Imprcssionabiiidade levada ao mais 
alto grão por todos os aconteci
mentos exteriores. Sua ideação, pe
nosa, e por vezes desordenada, se 
faz acompanhar tíe uma sensação 
multo profunda de depressão das 
forças, com dores dorsaes e de 
cabeça persistentes. Tod . este cor
tejo de soffrimentcs é. adcmai«,for-

Sini(i da Ijíim laniein e cirraspandsntas espatia-s da "IURIÍO"

A h c c A o  d o  l l r n t l l  c m  ( « c n e -  
h r n — A  m n n l f r i t n r A o  d r  
l i o n t r m  ‘n u  « .ó d r  d u  % doa» 
F  n o  t o m m r r r i o  d o  l l l o  
d c  J a n e i r o

rcc.or dMU folh», «padeceu ao presidente |e m ç n ,c  a c c r c s c id o  DOr in flu en cia  
Jo io  Suassuna os cumprimento, pe-soaei , ’c l
que * exc lhe npresentâra por motivo de das variações atmosphericas devi-
seu a..nlver$arlo

Os acadêmicos Catslano Nobrega e Oe- 
naro Nobreza estiveram em pilad o apa- 
decendo a visita dc cumprimentos que o 
chefe do Estado lhes hzera.

ACTQS OFFICIAES
0  sr. prcsldcnie do fstado as- 

slgnou os seguintes actos olfldaes: 
Portarias—Concedendo duls me- 

zes dc licença, com os vencimen
tos integracs, a dona Lulza Mo
reira Ramalho, regente eltcctivada 
cadeira nocturna do sexo feminino 
desta capital, denominada «Maria 
Qulteria dc Jesus»; 

concedendo noventa dias dc II-
logicas diversas, é dever das ge- ( cença, com o ordenado por inteiro
rações novas o estabelecimento 
de commuilcações intellectuaes dos 
núcleos pensantes do palz, pu
gnando assim pela unificação ne
cessária.

Comprehendendo como ninguém 
o alcance social d;sse intccamr- 
bio, Leonardo Motta realiza-o 
pcssoalmente, levando por todos 
os recantos do pais os fruetos da 
sua observação directa, as pepitas

para tratamento de saúde, a dona 
Joanna Heloísa Souto, profcssôra 
da cadeira mista de Pombal ;

conccJcndo sessenta dias dc li
cença, com cs vencimentos inte- 
graes, a dona Benildcs dc Medei
ros Fernandes, regente vitalícia 
da cadeira elementar mista do po
voado Pedra Lavrada, do municí
pio de Plcuhy ;

exonerando o tenente Ascendino

das aos rigores do estio e á neve 
do inverno.

Os ventos que sopram do meio- 
dia parecem ter urna influencia 
considerav-1 sobre as pcssôas ner
vosas e irritáveis. Era gcralmentc 
conhecido c acceito em Nápoles, 
por exemplo, que existia na antiga 
legislação criminal deste palz, um 
artigo de lei recommendando in
dulgência aos juizes pa'a com os 
que comniettam crimes por occa- 
sião dc reinarem os ventos aus- 
traes (ventos dc loucura).

Muitos nervosos sc comprazcm 
cm disfarçar sob as apparcnclas 
da indiifeicnça ou apathia o seu 
máo humor, multo real, contra os 
homens e as cousas.

Sonnolcntos durante o dia 
presos de insomnla pela noute, elles 
soffrem sempre dc pczadelos, po
dendo tocar á aliuvinação. Sem

o nervoso tem accessos dc modo 
desarrazoado, designados commu- 
mente pelo nome Oe «phobias». A 
phobh m>ls gcralmente observada 
é a agoraphobia, que consiste na 
Impossibilidade de atravessar uma 
grar.de praça: é o horror dos es
paços cuja idéa por si só provoca 
a ccphalagia c o suor dc angustia

Ha também um numeio infinito 
de phobias scnsorlaes, affectando 
o ouvido, o paladar, o olfato c so 
bri tuda o ticto (temor dos obje 
ctos pontudos cu ir.eMHcos, medo 
dos contactos, do sangue, dl uiva. 
etc.) Nota-se, emflm, entre os ner
vosos, diversas obcessões mórbidas. 
Itnguacs ou dentaes e ainda cuta- 
ncas (cocciras c botões Imaginá
rio»), o medo dos mlcroblos com 
mania das lavagens e assolo. Al
guns têm o meio pueril e Insus
tentável da solidão: uin delirio 
triste de todos os instantes, acre- 
dltando-se victimas de doenças ccn- 
stltuclonaes inemaveis.

Este rx*gcro d j  instincto de con
servação é sobretudo frequente na 
epocha da meno pausa no sexo 
feminino.

Nio obstanlo as difflcuidadcs que 
tem em seguir uma Idéa e encon
trar o fio de seus pensamentos, o 
ncvropathi possue um ccrcbro sem
pre consciente. A faculdade mais 
enfraquecida que ellc Km é a me
mória e sobretudo a lenurança dos 
nome* proprlos e dos factos re
centes. Con.cbe-sc que este estado 
mental lacunoso não tardará a des
pertar, íorçostmente, uma |falta de 
confiança cm sl proprlo, uma au- 
seneij de ponderação intellcctual, 
idéas de duvidas c de elumes fre
quentes que fazem da existência 
aos nervosos um tormento perpe
tuo. Uns choram, como as crcan- 
ças, com a menor (contrariedade, 
outros sc entregam por tudo que 
os cerca a uma apprchensão an- 
aicaa, tâo tenaz quanto convencida; 
outros emflm se abandonam á doce 
mania de acompanhar com a vista 
os menores movimentos das folhas 
soltas pelo chão. Todos mnnifcs- 
tam uma excessiva emotividade c 
um caracter vacillantc c Indeciso

apresentar as convicções dcllran-1 que entristece o seu lar. D r  E

S  loc ko lm o—ti rn a  
g ra n d e  c id ade  de d i

vertim entos lu 
xu osos

A moda dos cabellos e das saias curtas
U n i > i ( o u  c  c o n t i u n c H  d a  A l l c m a n l m  

c ie s  a j i ô f i - g u c m i

Feltosa do cargo de delegado do tre os seus—conliou a sua repre- 
districto de Souza ; sentação na próxima assembléa dc

exonerando o capitão Manuel Washington.
Viégas do cargo de delegado do No momento cm que formulava- 
districto de Cajazelras ; mos votos de bôa viagem ao com

exonerando o tenente Manuel panheiro que seguia para a Ame- 
Porphlrio Bezerra do cargo dc de- ilca do Norte, nós nos sentíamos 
legado do districto de Brejo do desvanecidos pelo carinho, adml- 
Cruz ; ração e sympathla com que a um

exonerando o teneute João Can- só tempo o cercavam os velhos e 
do de Souza do cargo ae delega- os novos amigos, 
do do districto de Pombal ; I 

exonerando o tenente Nestor da '  *’'*’*’

RIO, 30 (Western)—Todosõs jor- 
nacs occup:im-se longamen*c da 
ccrcmonli, Hon:cm realizada, na 
Associação dos Empregados no 
Commcrcb do Rio dc Janeiro, para 
inauguração d s seus cursos im 
I92G

A nota mais vibrante da sessão 
foi a manifestação fei*a ao mint- 
tro Fcllx Pacheco pelos represen
tantes da classe commerdal.

0  mlnhtro das Relações, convi
dado a assistir á sessão dc aber
tura dos cursos da Associação, alii 
compareceu c m o piinctpal fito 
dc agradecer a dlstincçáo que lhe 
outorgara aqutllc grêmio cleg-ndo

exc. pira seu membro de hon a.
Ao Iniciar-se a sessão, s. exc 

que a presidia, foi surprehen- 
dido com o discurso do dr. Mar
condes Luz, que fez vibrante elo
gio á acção patriótica da chancel
aria brasileira por occasiâo da 

crise levantada no seio da Liga 
das Nações feccntemcr.te ao ter-se 
dc tratar da remodelação do Con
selho Executivo da Liga.

As palavras do orador foram re
cebidas com cnthuslasticas demon
strações de applausos. unidos nel- 
las os nomes do presiJente Ber
rardes e ministro Fellx Pacheco. 
Estas demonstrações repetiram-se 
por occasiâo dos discursos dos srs. 
Augusto Setúbal, Pedro Xavier de 
Almeida, vicc-preridente, e Raul 
Vlllar.

O ministro Felix Pacheco, agra
decendo a manifestação, depois de 
salientar que os titulos maiores da 
acção do Brasil em Genebra ca
biam Indiscutivelmente ao presi
dente Bcrnardes, cujo senso polí
tico c dlscortino patrlotico tiveram 
nesse lance de nossa historia di
plomática numa notável e brilhante 
nr-ti. Lembrou a obra san e pa
triótica da Associação dos Empre
gados no Commercto e o Interesse 
que sempre demonstrou pelas cau
sas nobres, e a sua adhcsào etfI- 
ciente ao appello feito pelo orador, 
ao anno passado, em prol da obra 
de idéaes da Liga das Nações Fez 
resahar quanto é significativa a 
demonstração dos socios da Asso
ciação dos Emp cgados no C< m- 
mercio cm face desses anteceden
tes tãojnobrcs. não pedendo elles, 
que tanta se interessam pelasacti- 
vidades da Liga das Nações, es
quecer seu espirito c objectivcs 
no momento que atravessa uma 
das mais graves crises.

temente no theatru CoitanU Bra
sileiro de Sevdha, cuja as-istcn la 
numerosa ovacionou-a cnthuslssti- 
ca mente.

Os critico* affirniam que Siyão 
será uma das grandes cantoras do 
mundo.

Cesta Cabral do cargo de delega
do do districto de S. Joõo do Rio
do Peijfe; “,fls eleições d e i.1 da março

Stockolmo, março. (Especial para 
A UNIÃO) «0 povo sueco não 
tem esperanças no casamento da 
prlnccza Astrld com o príncipe de 
Gnllcs, corno parecem predizer tc- 
]egramm<.3 da Inglaterra publicados 
em jornats uortc-amerkanos*, disse 
a Barone/a Von Rosembcrg-Dilcr 
dc Stockolm > c Dreidcn. «Sua 
Alteza é multo admirado na Suecla, 
mas ha mui poucas possibilidades 
dc uma união entre as duas casas 
rcaes.

Stockolmo sc encontra soclal- 
mente na maloi alegria aclualmen- 
tc, porque'a estação tocou ao seu 
auge. A vida é encantadora e o 
povo magnífico na verdade. E‘ uma 
grande cidade dc divertimentos 
luxuosos - partieularmente entre os 
membros do corpo diplomático, e 
os banquetes são acontecimentos 
admlravels. Uança-sc muito jazz 
entre a mocidade, c o americano é 
multo popular. No ürand Royal 
Hotel, que é um dos mais bellos 
hotéis do mundo, todas as tardes 
ha chá-dan&antc com umaorchestra 
de jazz americano.

•Tcmus um grande armazém de 
modas em Stockolmo, que, acredi
to, é o unlco da sua especle em 
todo o mundo, que é um cenlro 
Je  rcunlõca sociaes para lunch c 
chá, c onde ha todos os dias 
attracçôes cspeciaes. Aqui senhoras 
de sociedade encontram nâa só j
modas c lunch, m it tambim chi | n ^ c lc s  cumo na .lda dc soclb 
c dança. Ha exhiblçòes dc dança
rinos como se dá em cabarets de 
outros paizes. E' um armazém de 
modas multo exclusivo mas ao

U rn. t e l e g r a m m a  
d o  f u t u r o  p r e s i 

d e n t e  d a  R e 
p u b l i c a

Inicio dos trabalhos da Juota 
Aparadora deste Estado

0  povo sueco é um povo de 
grandes linguistas e estes conhe
cem pratleamente c perfcltimcntc 
o Inglez—por quanto até pequenos 
(unccionaiios o falam admiravel
mente. Ha também grandes clubs 
de bridgc e clubs de sport, pre
dominando aquclles entre as pes- 
sôas de edadeque não têm ptopcn 
tão pela dança. Na Allrmanha dá-se 
exactamente o contrario-tanto os 
moços como os velhos dançam, e 
a dansa é considerada uma arte 
multo elevada. A technlca dos pés 
quando se danç* é considerada 
tão impoitmite como a teclinica 
das mãos quando se toca plano.

•Na Suecla as mulheres andam 
um pouco atrazadas nas modas. 
Só agora é que começam a cortar 
o cabello a la garçonne, ao passo 
que na Allcmanha, as mulheres de 
todas as edades o têm coitado á 
moderna, c vestem muito bein. As 
mulheres dc Berlim são extraordi
nariamente olegantes, ao passo que 
as elegantes são quasi desconhe
cidas na Suecla. Aqui ainda não 
sc usam as saias curtas, que só 
estão apparccendo agora.

• As mudas multo avançadas não 
vJo muito com as suecas. Na môj 
parte são muito altas, e não em
pregam a dieta para emmngrecer. 
São tão agcis na vida dos

nomeando o tenente João Canelo . 
de Souza delegado d ; Souza ; .

nomeando o tenente Deollndo [
Bernardo^FrelreSdelegado dc Ca-' 
bacciras';

nomeando oMenente Elias Vicen
te delegado de Cajazelras ;

nomeando o tenente Ascendino 
Feitosa delegado de Brejo do Cruz;

nomeando o tenente Ncstor da 
Costa Cabral delegado dc Pombal;

nomeando o tenente João dc 
Araújo Kssóa-delegado tíe S.João' Do senador Washington Luiz, 
do Rio do Peixe. i presidante eleito da Republica, para

|o quadriennlo a inlciar-sc a 15 de 
m  j r - w  m -m  m  *  t novembro do.corrente anno, rece

beu o chefe do Poder Executivo a 
seguinte, mensagem telegraphica 

•S. Paulo, 28 — Presidente João 
Suatsuna — Gratíssimo ao amavel 
telegramma em que v. cxc. teve 
batndade dc n>e communlcar o re
sultado conhecido da eleição pre- 
sldenchl nesse Estado. Cordiacs 
saudaçõis-Wa s h in g t o n  l u iz , se
nador federal

Cungresso de Jornaiis as 
de Washington

Na capital dos Estados Unidos 
real zar-se-á no proximo dia 7 de 
abril a Instaliaçâo do Piimelro 
Congresso Pan-Americano de Jor
nalistas, em que temírão parte re-
>rtsentan'cs enviados cspcclaes da I c em que foram eleitos os candl 
mprensa de todo o continente. datos para presidonfe e vlcc-pre 

Rcpicscntando O Palz d a Rio de . . .  ,  _ . .  . .
«n- iro, nesse certamen, seguiu a sldintc da Republica. Compõe-so

jn»t.mo tempo multo caro e muito
rociio.

dade, c sáo vistas nos centro» 
mais elegantes possíveis. Em muitos 
paizes as mulheres perdem certo 
prestigio quando Ingrcsssin 
vida dos negodos, na Suecla dá-sc 
exactamente o contrario*

I rep isentmte da "i I
Riúne hoje, ás II horas, no edi

fício do Paço Municipal, a junta 
de apuração das eleições procedi
das neste Estado a 1.* do cadente

)ordo do American Legton. o nosso 
prezado dlrector e brilhante Intel- 
lectual dr. Cailos D. Fernandes, 
que tambrm será o embaixador da 
A União nessa grande assemblét.

A propnsito do embaique para 
a mctropolc americana, do festeja
do e crlptor, U Palz publica a se
guinte nota :

O American l.eglon transporta 
para cs Estudos Unidos umapleia- 
de brilhante de homens de Impren
sa, publicistas, auscultadores da al
ma da collcctlvldsdc, que vão le
var o concurso da sua intelllgen- 
cia, através da representação offl- 
dal dos jornaes em que tiubalh&m 
ao maior dos congressos jornaiis 
ticos até hoje reunidos.

Filhos de nações diversas, actu- 
ando cada qual em seu meio, os 
pcrlodistas com que deparámos a 
bordo do American Leglon e aos 
quacs hontem mesmo se juntaram 
collrgas brasileiros, parecem en
tretanto dc uma só pátria, tantas c 
tâo expressivas são as affinldader. 
de c>pi*Ito que os congregam Para 
alguma coisa de bello c humano 
hão de servir as amarguras con- 
muns á piofissâo . . .

Nesse conjuucto harmonlco se 
recebeu a Carlos Dias Fernandes, 
espirito polymorpho c plástico, a 
quem ü  Palz que tem o prazer 
de o contar, ha algum tempo, en-

O  C o n g r e g o  d e  G r o ^ r u p l i ln  
f o i  u d ln d o  p a r a  n o v e m  
b r o

VICTORIA, 28 (A União) —Foi 
adiado para 1.» tíe novembro o 8.* 
Congresso tíe Geographla que sc de
via reunir aqui no mez de maio.

O  r a s o  d a  I . i z »  n a  Ix n p r rn s n  
e s t r a n g e i r a

RIO, 30 (A. A ) — • Washington- 
ooM*. «New Y ik Times», New 
York llerald», «BaUimo^c S-jr 
outros pnblkam n-i Integra ;« n ra 
distribuída ptlo emb-ixatí- r Orasi- 
kiro Gurgel do Amaral contes*an- 
do as noticias receatemen.c propa
ladas tíc que j  B-asil zg’U emG.- 
nebra influenciado por uutras na 
ções «Phdadetohii L-dger» não 
publicou a declaração, p :em poz 

T.meitarios elogiosos sob e 
attilude do Brasil. O opp rtuna 
desmentido do ministro Gurgel da 
Amaral fui tamoem fornecido acs 
principaes jorn esde Chicago, Phi- 
ladelph a. Saint Louls, Bostur, De- 
truit, S. Francisco. New Orlcar 
Milwankec, Cleveland, Baliimorc.

PARiS, 30 (A. A) «lltustration 
popuiarissima pub ícaçâ . referin- 
do-sc ao discurso do sr MmI 
Franco diz que o orador justificou 
claramente a attilude no Brasil, fa- 
zendc-lhcek glosas referencias pela 
sua acção na defesa dos interes
ses de sui patria.

PARIS, 30-«Le Journal des De- 
bats» oiz que contrarlamente ao 
que sesuppunhaao começo, m As
sembléa da Liga, o Biasil tinha 
mandado uma resposta satisfatória 
subre a nota allcmã de setembro 
de 1925 e accrescenta que, agora 
com a divulgação das notas tro a- 
das entre os dois paizes, tem-se i 
impressão de que o senb.r Strcs- 
semann propositadamente guardeu 
reserva sobre a resposta du Brasil 
afun de que a chancellaria não 
mudasse tíe attitude.

ROMA. 30 (A. A )-.II  Osserva 
tore Romano», orgam ofiicial do 
Vaticano, insere uma nota desmen
tindo o artigo publicado pelo Daily

Vida judiciaria
(  u n »r | t io  p r n i t r n c ln r l o

Reune hoje no s lão do Sup - 
rfor Trlbun«l dc Justiça o c n«c- 
Iho penitenciário encarregado de
cstuJar* as solicitações de presi
diários canãiddtus a i-d-jl'o e a 
liberamento condlcIonaL O presi
dente do referido conselac encare
ce o comparcJme.ito dc todos os 
seus memores afim de que sejam 
vencidos o> tr<b.lhcs accumulados 
em virtude de se não ter reunido 
ainda este anno ptr filta Ce r.u- 
mero.

S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l

JURISPRUDÊNCIA -  Para deci
dir sobre o pedido de •habe- 
as corpus‘ feito por terceiro 
em Javor de quem verificou 
praça no Exercito, voluntaria
mente. è mister, a  menos que 
se irate de um menor, que o 
Impetrante Unha recebido in
cumbência desse militar ou 
que este tenha dado, d.recta 
ou indircctamente, seu assen
timento a  iniciativa do impe
trante

N. 14.729— Vist-s e relatados c-s 
presentes autos de habeas-corpus. 
Impetrante CaM^s Nunes de Aqut- 
no; paciente RodolpbO Nunes ce 
Aqatno:

Accordam negar a ordem per- 
qu; para accidir s Ore u penido 
tíc habeas-corpus feito por terceiro 
em fdvor tíe quem veriticou praça 
no Exercito, voluntariamente, como 
succcdeu com o paciente, mister 

a menos que sc trate de um 
menor — que o impetr.nte ter.ca 
recebido incumbência desse mtli- 

ou que este haja dad--, dire
cta ou li-.dircciamente, seu assen- 
tiinentu á iniciativa do impetrante, 
e nenhuma d«stis bypothescs en
contra prova nos autos.

Ao contrario, suco indica que o 
soldado Rudolpho Nunes de Aqui- 
no e inteiramente extranno aoacto 
dc íeu irmã., requerendo o pre
sente remcdlu cxrraordina io para 
fazer ces»ar a prestação dc um ser
viço que por sua natureza e por 
seu elevado objectivo dignifica o 
cidadão que sabe comprtncndel-o.

Rto, 28 de fevereiro de 1925 — 
Munlz Barrètto. Relator. Ainda que 
o paciente nâo se tivesse apr«scn- 
taao voluntariamente para o ser
viço do Exercito, meu voto seria 
peta denegaçâo aa orj m tíe habe
as-corpus-Hermeneglldo dc Barros
— Gem niano da Franca- Leout Ra
mos—Pedro dos Saruos -A , Ribeiro
— Pedro Miblelli— foao Luiz, pelo 
íundamen-o do accôrdáo e pelo de 
meus v jt .s  anteriores - Godofredo 
Cunha.

Presld.o o julgamento o sr. mi
nistro André Cavalcanti.

As palavras do sr. Felix Pacheco News. de 19 do explrante cm que 
foram cobertas dc cnthuslasticas c ; d,,iz ,a,If',rma  ̂ 3 attitude do Bra- 
demoradas palmas, promovcndo-sc s"  °̂‘ inspirada pela Santa Sé. 
demonstrações dc applausos á acção
do prisltícntc Bcrnardes c seu | LIMA, 30 (A A) -*L t  Chronica» 
chancdlcr cm defesa dos Intercs publica longo artigoassignado pelo 
sts do Brasil cm Genebra. |»r. Antonio Qarlaod, umrks maio

res jornalistas do paiz, cstuda«do 
|a acção oo Br-»il r.a das Na- 

H nls iiu in v lc to rln  dn etsn-|ções, elogiando-a vivamente e con- 
to rn  ítid u  S a jà o  dulndo assim:—«seja pois tod: o

continente um unlco sentimento, o 
ROMA, 28 (A União)—A soprano ' de adhesão c franca sympathij pela 

Btdú Sayão estreou hoje brilhan- grande nação brasileira.

curar melhores meias afim de cs- de Neg.elros», com séde era Ba- 
palhar o seu conhecimento e o seu naneiras.
amor por todo o mundo. 1 ,  ufivon vto paiva - _Encc-ntra-Chlcago tornar-sc-á destt sorte J  honorato paiva . tnccntra 
um santucrio gigantesco quando o 8- ncsta cidade, chegado honte.n 
Congresso se abrir em 20 de ju- do Ingá, o nosso amigo e ccr.eli- 
nho. Missas serão celebradas cm gionarlo sr. Honorato Paiv3, pre- 
todas as 350 Igríjas catholkas de ,el|0 e chcIe potitlco d.,qUj„ e mu.
Chicago. Vesperas e bênçãos se 
realizarão todo o dia.

No St-gundo dia, segundo os pla
nos aqui annunciados, cerca tíe 
50,000 crcanças das igrejas paro- 
chiaes desta cidade, cantarão a 

Missa dos Anjos», no St.dium,

nldp lo.
O acatado conterrâneo veiu até 

esta capital a fim de tratar de in
teresses de sua communa.

/ DR. ALPHEU DOMIsNGUES:—Pelo
cm que um cardeal de R- ma será paquete Bahia, viaja do regresso 
o celebrante. 3 c,tc Estado o nosio prezado

No dia 24 dc junho, cin Mun- amigo dr. Alpheu Domtngues. de 
delelnl. Illinois, se celebrar uma Icgrdo federal oo Serviço do Al- 
mlssa no campo de 1,200 acres do godão,que se encontrava e n viagem 
Seminário do lago, que será vlsi-, de inspecção dos deparUmentos 

■ ■ ~ Ido Ministério da Agricultura pelo
i noite.

tado por um cardeal dc Roma.

a «Iludida junta do juiz federai, 
do procurador geral do Estado 
do juiz substituto federal, confor
me dispõe a lei eleitoral vigente

Congresso Euüha*istico 
reunir em Chicago

M a i o  d e  5 0 .0 0 0  
c r e a n ç a s c a n t a -  
r S o  a  " M  to sa  d o s  

A  n jo s ”
BOSTON Março. (Especial para 

A UNIÃO) -  Milhares dc catholicos 
desta cld-de estão sc preparando 
para comparecer ao Congresso 
Eucharistlco a reunir-se em Chi 
cago de 20 a 24 de junho.

O Cardeal Gaspãnl, secretario 
do Vaticano, c nove príncipes da 
Igreja dc Roma, tio  esperados, 
alim de participar do Congresso, 

la que comparecerão 1.000,001) de 
catholicos

Os Congressos Euchaiisticos sáo 
reuniões de personalidades eclesi
ásticas c leigas com o llin de ce
lebrar a Santa Euchari&tia, c pro-

R E Q I S T O
PAZEM ANNOS H OJE:-Trans

corre hoje o annlversario da se- 
nhorita Eulalia Lins, alumnt do 
Colleglo de N. S. das Neves.

/ O pequeno Osman, filhlnho 
do sr. professor Edmundo Brandão 
e fua exma. esposa d 
Torres Brandão.

O sr. dr. Alpheu Domingues 
legraphou do Moranhâo, ao presi
dente joão Suassuna nos seguintes 
termos:

Maranhão, 28—Communlco pre
zado antigo seguirl vapor *831113 
Abraços—Alpheu Domingues.

VARIAS: — Communlcou-nos de 
Manáos o sr. J. B. de Farias c 
Souza haver sido nomeado, por 

Maria jacto do sr. dr. Ephygenlo Salles, 
presidente do Amazonas, director

O natatlciantc é o primogênito 1 do Archlvo, Blbllotheca e Imprensa 
daquelle casal. Publica diquella citcumscrlpçâo da

/ A senhonta Joanna LydU da Republica.
Silva, filha do sr. fclinto da Silva,' / dp. lima CAMPOS: O sr. dr. 
artista residente nesta capital. Lima Campos, chefe de secçâo da 

NASCIMENTOS: U ccorreu Inspectorla Federal de Obras Coo-
hontem o nascimento de Lê d a, ira as Sêccss, que acaba d« visitar 
filha do sr. Venanclo Nobrega, o Interior do nosso Estado, trans- 
funcci-jnarlo da Prefeitura, c sua rnlttlu ao sr. dr. João Suassuna, 
esposa d. Francisco Nobrega. 1 chefe do govêrno, o seguinte tc-

CASAMENTOS: - R . a l l r o u . » | -  Ao del,.r lerra pa- 
hontem, ás 8 horas da manhã, n.i raj,yj,a„a cujo Interior visitei, tomo 
resídenclo do sr. Manuel t . briel „b/rdado tranamitilr parabéns v. 
. í í reira* '̂’ ?* *' exc. pela actuaçâo decisiva sou127, desta capital, o casamento do | g0Vgín0 C(n pról engrandecimemo 
sr. Franklln Honorato' Vergára çon., * cononj,co c progresso Bstido. 
a senhorita I hereza de Medeiros ( peoovo agiadeclmentos distineçao 
Correia. i despensou-me v. exc. Saudações

0  acto civil foi olliclado pelo i ima Camnoa chefes Seeeâo Sêucas dr, Manuel N. dc 1'alva, Juiz dos Llm* ttmpo»,cheIMS€Cí«obícCM. 
casamento*, c o icllnloso pdo| / 5RA.RUY CARNEIROUccorr,u 

onsenhor Pedro Anlilo, sendo, ante-hontem o annlversarlo natall-
Êaranymphados pelo dr. Uidro 

lomes e senhora e sr. Francisco 
dc Medeiros Correia c esposa 

VIAJANTES: -  Para o Recife 
segue hoje o sr. Antonio Pinho, 
auxiliai do comnierdo desta praça.

,* Ha dias encontra-se entre nós 
o dr. José Augusto Trindade, di
rector do Patronato Agrícola «Vldal

do da exma. sra. d. Alice de Al
meida Carneiro, esposa do nosso 
confrade dc imprensa acadêmico 
Ruy Carneiro, director do Correto 
da Mar.hú.

Pelo evento, o dlstindo casal 
recebeu muitas felicitações das 
pessóas de suas relações de amizade.

P r o K i o t o r l i i  p u b l i c a  d c  I l i t -  
n H u r l r u »

parecer—O crime cm apreço, 
attnbuldo ao denunciado Felfciaco 
Nunes da Silva, é o deli.'to do art.
184 do Codigo Penal.

«Promettcr ou protestar, por es- 
cripto assignado ou anonymo, cu 
vcroalmcnte, fazer a a.guem um 
mai que constitua crime, impondo 
ou nâo qualquer condição ou or
dem, é a coniiguraçáo legai do 
crime de ameaça. Sâo elementos 
deste edme:

a) —promessa cu protesto de ta-
zer um mai;

b) -que esse mal constitua cri
me ;

c) —que essa promessa ou pio- 
testo se ji feno por uma cessas 
íó.nias: escripn asslgnadoou ano- 
nymo. ou verba'msnte.

A concurrcncia destes elementos 
IntL-gralizj o crime de ameaça. E 
a leitura dos au*os nos autoriza a 
affirraar que elles existem no pre
sente pr«.cess'\ As testemunhas, 
desde o inquérito policial á for
mação di culpa, são accord.s nas 
suas attirmações.

Esse crime, como bem pendera 
o acatado criminalista João Vieira, 
iiado por Macêd > Soeres, não 

lesa di.cctnmcnte a libetdade, mas 
lesa Indirectamcnte, por que per
turba a tranquilidade jo  animo e 
o estado de agitação e incerteza 
daque le que não se crê seguiona 
vida ou n»s bens, tolhe seus pro
prlos movimentos. De facto, o a- 
meaçado, objecto pa*»tvo do cri
me, * â > se :u rc  tr.mquillo na s .- 
ciedade cm que vive, temendo a 
cada instante, a realização do pro
testo ou di promessa leito.

E' uma situação d.* agitação e 
intranquilidade tal, que deixa o 
paciente coagido na sua órbita 
de acção.

O denunciado Feliclano Nunes 
da Silva, homem de máos proce
dentes (dec. de lis.) prometteu ma
ior a Manuel Filguelras de Mene
zes, cidadão pacato c honesto, de 
quem é inimigo, desde o anno de 
1921. como assiguram as ksterau- 
nhjs dc lis. á tis. Essa promessa 
(elta não por simples explosão de 
basolia. revela a intenção formal 
de fazer o mal que constitue o cri
me: o homicídio. Os dlzercs con
testes das testemunhas, três que 
depuzeram nos autos, são de mol
de a pensarmos assim. Os documen
tos, juntos por esta promotoria, 
COnvenccm-n’a de que o denuncia
do ê capaz de corporllicar a sua 
promessa publlcatnentc feita em 
Borboicma.

A culpabilidade de Ikliciano da 
Stlva, accrcscc ainda, está aggra- 
vada com as circumstancias do art. 
39 §§ 2o e 4“ do Cod. Penal. A 
preincdltaçâo é o •desígnio» calcu
lado e reílectldo, uma determinação 
leiamcnte amadurecida no animo» 
do criminoso. Ora, esse «desígnio» 
delictiioso vem o accusado mani
festando ha muito tempo.

Tanto que processado já o k i 
pelas oifensas corporaes leitas no 
seu dcsalfecto Manuel Filguelras.

O motivo reprovado, clrcuurstan- 
ciaaggravanteüoart. 39§4 do Cod. 
Penal, se enquadra em todos os 
crimes, cxccptuados os justlticados
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Os rebeldes em 
Pernambuco

Assaku á p vcação de Bethania

Uma entrevista do “ Diário do Estado”
Os leitores do IH nrlo  ilo Kh

f«do otsdo algu » dus es a sui- 
íici»nteine .t.- ii>fi»»maJ«-s do que 
foi * incursí.» di s reb* idos 
flo C«rnahyba Oc Fu res a.» muril- 
cipio do J:»t oá, uliimo post . d.» 
tcrrit--fio CKTnambucvJO flagellado 
pel •» m»lf. no cs oc Presto».

O commcrciantc Américo Gomes 
Perfeito, vindv» da Bctham* oude 
reside. n«rrou-nos o a»-alto a is  a 
po . ena localidade.

O- rebeioes -ptrarccer m na p.>- 
voaçao n oi. 15 fevereiro *o 
meio dit. Sua appri>xiin<«çao ines 
per da fui pctccblJa por um po
pular.

U-n soldado do dest camento
vao a leouonecer o v..|ca. pte»»u ! livro nas varzea»- e nos »upés iu- 
rosu, Cem-num ando ao respectivo]bertus de vegetação Também nes-

que presentiram a pc seguição do 
nravo ci-ioncl J>âo Nunes, «iban- 
d n.tram BeihanU. Nâo o fizeram 
sem declarar que I iam á udade 
de Fl ,-rcsti ajustar contas c<m o 
tOr< nel Ferraz OC quem tintum 
um odio de morte.

üs revoltosos partiram, c pelas 
vtreoas e estrada» continuaram o 
mais hunivel saque de que se 
tem memória.

l)o» h mens roubavam as ves- 
t s, dJx.rnoo-Oi cin trajes me-
•u'es.

Dentro de uma zona de 6 le-

c meia horas, a tocante cerimônia 
de lava-pés que relc mbra aoscbrl- 
»iaos um di s episódios mais cio- 
quentt-s da vida tcrtcna do Martyr 
N. zateno, havendo, pela manhã, 
Missa Sulcnnc Pontificai, S graçã> 
dos Santos 0>eus, cummunhâo gc 
ral c prucissAo do Encerro (dentro 
d.i Enic|«).

^  '•k. -V
A s s o c i a ç õ e s

l l i l i l lo t lic e u  l*n l»llrn  P o 
lu ir  i»*o Kccibcniusdu sr. Cas-
t>io Tuinoui in j » guy, respectivo se- 
crelano, communitaçao de haver 
lOtnado p.<sse a n va dircctoriad 
Associação que sob esse nome, 
funcciona cm Pelota». A dircctutl 
empossada é a seguinte:

Presidente, ur. Luiz oc Moraes; 
vlce-prcMdcnte, dr. Antero Lciva>, 
secretario, J. B. Eça ae Queiroz; 
aojuncio, Ca»sio Tambormdv guy; 
thcsuurciro, Ga»ton P. Lima; ud- 
juncto, Alberto DJicnique Lciie.

Dircctorcs: dr. biuuu Li na, dr. 
Vict r Russuinano. Leopoldo S. 
Soares, Francisco V. Vilkla, Car
io» G. Gucobini e üa»iáo Duival.

gu s. ne hurna plantaçao licou de* Suppi ntes dos diicetoie»: dt.
pc. O» animaes que clles condu- Fernando L. Os..rio, eap. J..nuario 
zum. eram larg.dus a pastagem C. da C*.sta e José Lima Meira.

-------- ' —  ' " Cominis»ao Q£ comas: Bsldomc-

do»commandante que se tntavu 
rcv.-ltos. s

E»ic julgou que falv.z fo»se o 
grup. oc Lampeao.

Nâ» é, re>p. n eu-lhe o so!dad . 
A csuaoa vem iu|mdu de gi-nte. 
O termo e »a gyria Ser
t^nija equival. n c a c- b o r la . t  
o sargento retrucou: ou Lain,eáo 
ou rivoitoso» tenho que receber a 
b Ia nem que o Sangue dê pcl 
m to da perna

O amcito era de 36 ho
mens v lente» c j .  o<<iiu>a havia 
d<- Set Oemto de P u.,0 cxpe-i 
m. n ada. Lf c.ili amei to. PioleKi- 
dos pelas t.inchclras de peJtaS- 
Bctliai i « é assentada »obre roch s, 
os si IdaJos mantiveram dur«nt- 
um.i hora Cerrapo tiroteio COm o» 
invasores. Exg>tcdas as munições 
recua-«ro.

Senhores da locillJade. os re
beldes começaram a devastaça» 
Roubaram, destruiram tudo que 
encontraram na puvojçáo. Em pa
ga da nsistincia ofli-iedda era 
intuito dos malfe.tores incendiar 
\i.ia. Não o fizeram, mas a pe
quena Be hama viu os lares aban
donados, cie-nç-s dispersadas, a 
tome e a miséria imperando, tomo 
nas cidr.des ma.ditas que a vin 
gança d- s ceu.-es havia condim 
nado a Completa ruma.

Avalia-se em mais de duzentos 
contos de réis o prejuízos.

Os rebeldes procuraram Insls- 
tennm.r.te o coronel Innocen io 
Gome» de Lima, comme.ciante 
mais abastado oa localidade. Náo 
0 encontraram. Queriam matal-o 
porque, o julgavam, como o ma'o- 
rõl de Bethania, responsável pela 
resistência opposta. Iniimaram, po
rém, a mulher de Innocenclo a 
entregar lhes 5.000/000, priço da 
vida do m.irido.

mesma zouj, era iniutci rupto o 
tirou fo das forças de Pernambuco, 
d > Cc«.ia. do R|./ Gra-ide do Sul 
e oo» lOuieiros do padre Cícero.

Depois do assalto A Bcihaula 
seguiram os rebeldes para a po- 
voaça > de Nazarctn. Esta viila re- 
sisuu gaihaidame->te.

Um dia ames ahi estivera Lam- 
p ão, sendo rechassado

ro Tra,»aga Y Zonilu, Jo»6 üi 
mes Mendes e Arthur Cotrêa de 
Azevêjo.

In s t itu to  d c  t e i l s t m c l n  *• 
P rw trrçrto  A I n f a u c i u U
cltugiao dentista lluefunso Ayres, 
de Campina' Grande, enviou para 
o Instituto de Assistência e Pro-

corajosa- teci,áo i  infancia, desta capiial 
nume. Ao a»saltu dos ribeid.s Jmr, 
l t . «  rcbislecLi., Nus po- rmp -l.nc a de lOSfOOO. 
v,...iiOi i.mi ropnis—Ci, o, b. Ml- n sso intermedio, a bcnc-
cuei, S. joao d Bano Vcnneino, meiita instituição apresenta 
S. Jo»e, Voizea Gianoc, Baixa» e dt/r a expressão do 
ema. h. u»e uma w-ruade-ra ».aça- _Im„ . „ .

» revoiioSuS. Moi riram mais dmCnlj PJ a  generosa esportuhL

lO dOa-
seu reconhe-

revo-jde 60 homens oa cdumna 
ucionarla

A população civil tomou-sc dc 
tal odio que em inuiti s desses lu
gares prcteiiu pegar em armas 
po.quc a monc seria mais ui.t- 
u c lm .

Hoje, ás 19, ho-as, reune-se 
sessão de asscmulea geral o «Club 
C. Fadistas». Para essa reumao, o 
presidente Convida a todos .os as
sociados, avisando que tuncciona- 
rá com o numero que comparecer.

| <’lu h  AM tróa:—Esta aggrcmla- 
O nosso entrcviítado, [dlise-nos ção recreativa prrpara-se para fes- 

mais que a residência do com- icjur com viva anim-çáo a passa- 
merciante de Uetnania, ALides gem da mlcarimc,
Pa>sos Jardim, onde os soldados Haverá bailes no sabbado c no 
oo destacamento fizeram trinchei- dimingo, aos quaes se ausplcla o 
ras, toi incendiada peius tebcijes mau.r realce.
. omi. castigo. Na laze -d.i C tiinpo 
vb  g r r ,  o propiiwiario e uuci- 

oado porque resistiu com a fa
mília contra os criminosos. Incen
diaram, depois, a fazenda c rou- 
biram todos os animaes c obje- 
ctos.

Scntla-sc que toda essa destrui-

Sào directores dc mcz os srs. 
Osw.ildo Pcssô i c Sevenno Vinagre.

NOTICIÁRIO
O sr. dr. Carlos Luls Tavclrn,

ção ao seu alcance era feita como administrador dos Correios, foi uma 
um desespero cm face da rcsls- •
tencia encontrada. ■ das autoridades federaes em nos

so Estado que mais se empenha- 
* ram por que o serviço publico não

Depois do saque os revoltosos de certo, o mais sangrento fim.

Eis o que foi a Incursáo dos „ 
i ( licrtad o rrN  cm Pe-nambuco. 8c,‘frc»sc grandes embaraços quan- 
Mas a i s-a ouel Investida o he- do da passagem dos rebeldes pela 

| roismo dos nossos soldados pôz, Parahyba.

ela legitima defesa r.u pelo e»ta- 
o dc nccissidode (Macêdo Soares 

Cod. Penal).
E’ que a consciência moral do 

homem leprova qualqueratientado 
A pessòa pr.yMca, a m-nos que um 
prina, ;o superi. r̂ de- ihi. a soiial 
o justifique e o autorize Podcr-se- 
há jusnncar o acti» do denunciado, 
pi rvemura ? E’ de vêr qu»- nâo...

Esta pr» motoria, em Lee das 
razões apresentadas, pede

jUgrgjso Brasil ir 
de Gecg'aphia

O  s e u  a d i a m e n t o  
p a r a  1 5  d e  n o 

v e m b r o

S. s. chegou a levar a cffcito 
uma penosa viagem aos sertões, 
indo até á viila de Piancó, onde 
os revoltosos incendiaram a agen
cia postal, destruindo-lhe totalmen
te o archivo, matei UI, sellos, etc.

Das providencias tomadas pelo 
dr. Carlos Tavelra resultou o ser
viço ficar de prompto resiabeled- 
do, mantida integraimcntc a per- 
muta dc malas entre aquclla e ou
tras localidades sertanejas.

Os seus esforços fõratn levados 
na devida conta pelo sr. ministro

r J H  a con- 
dcmaaçao do dcnuncidCo Filiiiano
Nunes da Silva, na pena idade nu- Conforme ficou deliberado r 
xima do ar igo 184 oo Cooigo Pe- Vl* C'>ngres»o Brasileiro de Ge<- 

'nal porque »erá um acto de »o- fcraphia, reunido nesta capiul. em V13̂ 0! QUtf determinou ao sr. 
berana Justiça—Bananeiras. 5 de congregir-se-iam novamente dlrector geral dos Correios foSiC

j os seus mrmoros, para a otgmi- o administrador de nossa posta lou- 
I 2>Ção do VIII O-ngre.vso, Cm Vi- K
ictorla. capital do Estadn CO Espl- V3<lU Cm P°r,arl;l- 
lilo 3anto. j E»te documento, que tem a data

E»t« va marcada a reunião do dc 10 do expiranie, expressa 
Inportarite concilio sclentifi.o para louvor ao dr. Carlos Luls Tavel- 
3 de maio prcximo. Send z, porem. , .
pensamento do govérno espuito- ra 3 *ac,,v*<lâ e t* zelo que des- 
tantcri»e l.iaugurar, em colnciden- envolveu para corrigir os .cffeitos 
cia com o ai.udido certamen, va- da perturbação trazida aos servi-

c Frederico Cavalcante Barbos t, 
rs»e ultimo por gaiuni c e o  prI 
meiro por c* Ime de homicídio.

Ainda foi tccolhldo. cc ordem 
da Chcfatura de Pollc a, o indiví
duo Antonlo J ão vulgo «Gato 
Piêto», proiclim e de Pernambu
co. Anti.nlo João. é o mesmo que es
teve rcci-lbldt» na casa de rcclu- 
»ão desta c-piial por gitunice. de 
12 a 18 dc dezembro doanno pas-
ad»'.

4* Em virtude á portaria da che
fia dc Polida, foi posto un liber- 
uade o cotreccional Manuel Fran
cisco, anicflornientc detido, por 
uzar atm-s prohibidas.

Ao G->biiiêtc de Identificação c 
Estatística, toi apresentado, devi
damente cscoltad-i, all.n de ser 
idemilicado o piêso de justiça Mi
guel Matbcus.

<í« Existiam m Cadela Publica, 
ate »t'gu >aa-leira uitima. 2.'.6 reuu- 
hos. di-mm cmrada 3. teve liber
dade 1. ficam existindo 228, sen
do 8 não arraç<-i>d s.

Fôram distribuídas 222 rações, 
inciusive 13 aos piêsos 
acham cm tratamento, 3 aos em
pregados de pernoite e I a um 
menor, que nâo é Considerado 
prêso.

4* U expediente da Dlrectoria 
Gerai da Instrucção Publica do 
dia 30 foi o seguinte:

Ofiicio ao dr. Inspectur do Thc- 
souro communicando que cm data 
de 3 deste mcz reassum-u o exer- 
icio dc suas tui.cçôcs, por havi-r 

concluído a licença un cujo goso 
se achaVa, d. Aurora Gotnc-s, re
gente ctlectiva da cadeira ciemen- 
tar mista de S. José dos Cordei- 
os. do município de S. João do 

Ca- Ity.
Otlicie ao dr Jcsé Gomes Coêlho, 

dlrecior da Escuia Normal, ac..u- 
saudo e agradecendo o lonvite 
para assisut as solemnidades da 
entrega de dipion a» a» alumnas 
qu - coiuluiiain o cuiso daquelie 
estabelecimento.

para asScr.to fechadas malas, amanha.
«CKuiiitcs â incia» :

■ t U hurak—Cahcdcllo.
. 17 horas—Aliam Machado, Bodocon-

Rt>. Campina ü nnde, l aRundi-s, lnjj.1, Ita- 
b.iznna MoReiro, Pilar, Pedra» de I ôro, 
SalR.idu, S. Miguel dc Taipú, Umbuzeiro, 
Queimadas c prra o» Eslado» do »ul do

Idem dc Justlno Filho, para 
tubsMiuir a cotHrta de um quatro 
IO quintal de sua tasa 4% A rua 
de«iinba'gaJor J sé Pcugilno— 
C<-mo requer, pagando o que fõr 
de itl'eit-z.

Idem dc Alberto Monteiro dc 
Paiva, para anilr uma porta no 
interior da casa n. 4 á pr„ça Ar- 
ruJi Camara- Como tequer, pa
go do o que fõr de direito.

Io. m dc Ep.ifiiinondas de Souza 
G u*êia, p.na fazer comertos no 
prédio do Club dos Diari s—De- 
fe ido; pagando o que tôr dc di- 
rclio.

Idein d? J ão llonorato da Sil
va para levantar una pari de na 
Ijvan.ierin no qumral de »ua casa 
n. 7u0, á rua Epitatio Pessôa— 
Como tiquer, p.igan.0 o que fõr 
dc direito.

Idem de ; Scbasilân Cavalcante, 
Moiuil Fellosa Rnmo», Manuel 
Marl.i de Piguelrêdn, Pedro Leão 
de Santa R.i»a. Maria d^s Neves 
Mdrelles c José Ferreira du» An- 
j s, reclamando contra a coliccta 

que se dos seus mgodos. — Infoime a 
commissáo coiiectora.

Idem de João Araúj», José An
dré e An-« nio Fcrnande», exame 
de motornciro —Designo o oia 3l 
do c- rrente (h- jt ) â» 13 horas, 
P ra ter lugar o exame requerido, 
pagando cs supplicautes O» Im
postos.

Idem d í d. Eliza de Andrade 
Souza, para fazer pu h.do e a’.- 
pendre no ch-lct n. 345 a avenida 
Vasco da Gania Como iequet,pa- 
gando o q.ie fõr de otreit •.

Idem de d. Terei ia de Figuelrô- 
do, conceitos na casa >/n avenida 
Mira M ar-Ao sr. archii. cto.

Idem üe Heniiquc Siqueha pata 
denioiír uma parede inte na do 
si u prédio n. 55 á IJraça Sao Pe
dro Gonçalves—Ao sr. archiieito.

Petição de d Zuluna Rodiigues 
Y Piá, para construir uma iscaoa 
dc lijolio no quintal do p>edio n. 
324, a rua Duque oe Caxias—Ao 
sr. archuectu.

D I R E C T 0 R I A  DE M E T E O R O L O G I A
E STAÇAO CLIMATOLOOICA DE 2.* CLASSE EM 

PARAHYBA — ESTADO DE PABAIIYBA
RESUMO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS 

DIAS l A I5 DE MARÇO DE I926
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nooran { tch427.0

*
32.9 22.4 82.0 c 0.0 6.0 2.8 7 3 756.6 2.4 Incerto, com Itgari; 

peli manhí 1
2 27.2 33.3 22.8 800 S E 2.6 4.7 0.0 102 56.5 1.8 Bom.
:i 27 1 33.8 21.5 79.7 c 0.0 4.0 0.0 9.9 56.4 2.6 B-ain.
i 27.0 329 21 5 81.7 S E 3.6 4.0 0.0 9.5 56.G 3.2 Bom.

27 4 33.1 232 81.3 c 0.0 4.3 0.0 9.0 57.0 2.9 Bom.
« 27.9 339 22.4 /78.3

'80.3
S E 26 5 3 0.0 9.8 57 3 3.1 Bom.

7 27.3 32.4 23.2 S E 3.5 6.0 11.8 8.8 573 3.2 Incerto, com chun :•«, 
peli manhJ.

H 27.1 32.0 23.6 81.7 c 0.0 5.0 7.3 9.7 57.8 2.5 íncett >, com chuvj 
pela n.anhJ.

f> 27.3 33 2 230 80.3 C 0.0 4 3 0.0 8 8 58.8 2.9 Bom.
IO 27 5 336 22.3 79 7 S E 3.1 5.0 0.0 9.7 58.2 2.1 Bom.
I I 27 4 33.8 229 80.3 S E 3 2 5.0 0.2 9.5 57.6 3.0 Iruerto, com 

pela manhí.
t i 279 33.6 22.5 77.7 E 3.9 3.0 0.0 87 57.1 2.7 Bom.
13 283 34.0 233 80.7 C 0.0 3.7 0.0 7.0 57.0 2.6 Incerto, com chtmw 

noite.
1 t 27.3 33.4 23.8 81.7 S E 4.0 6.7 10.3 5.4 56.8 2.1 Incerrn, com chu.n.. 

msnhã e i  nr. •- ’ '
l á 267 33.6 23.0 86.0 S E 2.6 8.3 36.3 5.4 57.6 1.5 Incerto, com cinjra j- 

manhâ e á ttrie

lU a 27.4 33.3 22.8 80.8 S E 1.9 5.0 68.7 1293 7573 38.6

AVISO: Esics valores estão sujeitos á revisão no Instituto Central. — Rio de Janeiro.

O encarregado da Estação terá o máximo prazer de fornecer quaesquer informações ao ps; -

O estacionário—Aluizio V asconcellos  Endereço— P raça  C om m endador Felizardo n‘ ?

*  O expediente da Rocebedorla 
oc Rend»s do aia 29 constou do 
»i guu tc :

Petição da Sociedade Anonyma 
Wnaiton Pedrosa, soluitando a 

titu içao  oa im poitancia de 
559/252, icfcreme ao que » ma s 
pagou no üispacho n. 528 de 4/7 
tal dos de aigudâ > dc»p..Cliados 
com a pau.a oe 2/533 e embarca
dos com a de 2;4üu — Em lace du 
imoimaçâo da i.* secçâ . c oe hc- 
cò do com o disposto no oiça- 
mento vigente, resmua-sc a impor- 
tancia dc 559/252 auiiutaudo-sc o 
tc-spi-ciivo despacho.

luem do sr. Autunio Mendes 
Kibiiro, reclamando contra n su.t 
coliccta como «emprcbtador de 
nhclro a picmio*, visto ter üc-lxado 
tai piofissáo — Syndicando, infotmc 

Comuiissâo du aitolanicnio.
Idim dc d. Maila Liara Caval

cante dc Alouqucrquc c outias »•» 
li Itando dc s. c-xc. o sr dr. pre
sidente do Es ado que lhes seja 
dispensada a décima urbana oc 
pridio n. 54 á iu i Duque de Ca
xias - A’ 2*. sucção paia redt zir 
30 7* no debito oas requerente 
de aecõido o r n o  despacho n. 263, 
de 2ò oo andante, oe s.e xc. o pre
sidente do tistado*

Idem dc d. Ascendina Galvào, 
proprietária dos predk s n. 250 á 
rua Duque de Caxias e n. I2l á 
rua Vidal de Negreiros, solici'ando 
de s. exc. o sr. dr. ptesiaen e d » 
Estado dispensa de multa e que 
seja perrainido pagar cm presta
ções mensaes o seu debito rife 
tente á decima dos cliados prédios_a ’ 9» ^ j

i r i U e c i P Q ü o e j ã c a

dt-z- mbro oe I925 Ü promotor j 
puoüco—Braz batacuhy.

Bí BUCGRâ PHIA
H o lrtlm  A l^ o d o eiro : -  Vi

sitou-no» mais uma ve/ esse uTl 
6emunario, que se. publica c-m 8ão 
P. ulo sob r>» auspício», do Lenuo 
dos Industrias dc Fiação e Tece
lagem. L' c< mpieto c aUCtotlzado 
rep- sitotio de informações sobre 
o rarrcádo e movimento estaiistico 
do *lg dão e seu» deiivadi s. pu- 
bÜCoi.d > ainda sobre o assumpto 
int-TC- sante» Commentatios da im
prensa.

■ t o l r l in  H r lR «  l l r u n l l l c n i
—Recebemos tan>oém o nutne o 
l l ,  correspondendo a fevereiro ul
timo, do BÍaIc ííji B Igo—Brasileiro,

rios melhoramentos public. s e in- Ços em consequcncia das depreda-stallar uma expr-siçáo municipal, 
acaoa o dr. Fiufcmino Ávidos, pre
sidente daquella prospera clicum-
scripção da Republica, de assignar _ . . .  . . .  __________
decrçiu adiand . o VIII Congr.aso ' fe do eovêmo. a Veniíi 
de Gcograpbia para 15 de novem-i _
bro do corrente anno.

jçôes praticadas pelos desordeiros 
que Invadiram o Estado.i 

•í* Ao sr. dr. João Suassuna, chc- 
senhorlra 

Tercla Bonavides, rccenteniente no-
O sr. dr. João Suassuna, chefe meada para um caigo Interino no

do nosso g* vérno, teve conhe-1 magistério, dirigiu uma carta agra- 
clmento do tacto por haver rc- *  “ _____ ^
c .b .d . do prcbldente do Espirito-1 de 5̂n5 °  a |ua " “ ' “t 40- 
Santo o despacho kubsequeute: I *  O professor João Francisco 

•Vlctorla. 2 3 —Tendo resolvido de Araúf° 6 um cx^ellente mus- 
oigam da C^maia d.- C> mmercio>^sfc govérno fazer grande exposi- ” s,a P^mambucano, rnas, rc-sldm- 
Bc-íg-brasili ira em Bruxellas Cm- Ção product<>8 todos o» manldpl s ‘ia mu',us annu8 ,,a Paiahyoa, tc-m 

E>tddo e inaugurar melhoramen- a n('Sia ,erra cunio sua, üeoican- 
tos pub:icos por occasiáo oitavo ° u_l',c a bUa actlvidade c a sua In

forme o tiiuio o indica, é ___
puoiicaçáo ae relevante interesse 
para a expansão c Intercâmbio 
commcrcial dos paiz.es.

A. It. 4 ' . Rebctnos o numero 
576, anuo Xli desta cxcellcnte re
vista que se publica no Rio sob 
a direcção e propriedade dos srs. 
Raulo Hasslocher c Luiz Moraes.

Como sempre, vem relcrla de 
conaiiuosos artigos o sobre os 
assumpiot dc autor evid<-ncia e 
actuíJoade na vida política do 
paiz.

GM zrta <Im Holmat-Vlsltou-
nos mai» uma numero da (Jazeía 
da bolsa  que se publica no Rio 
de Janeiro sob a direcção do sr. 
Victor Mark-i.

Além dc rotas interessantes so
bre commercio estampa a «Gazela» 
um art.go do sr liilacbrando Go- 
tnes Intitulado Criticas Economtcap.

Congresso Brasileiro (jeog.aphla 
pata aia 3 de maio prcxlmo época 
para que c-stava marcada Installa- 
çâo lão Importante certamen te
nho honra communicar vossc-ncla 
que decretei hoje seu adiamento 
para 15 novembro corrente anno. 
Comintio e»perar valiosa coopera- 
estado que muito vliá realçar o 
c-xuo desta gradlosa reuniáo. Sau
dações cordiaes-Plorentino Ávi
dos, presidente do E»tado».

SERVIÇO DE PROPAGANDA E 
EDUCAÇÍO SANITARIA

NOVAS PROFESSORAS
No proximo dia 4 de abril rea

lizar-e á no salão nobre da tí*. 
cola N -rmal a solenne entregados 
diplomas aos alumnos desse esta
belecimento que vem de concluir 
o cuiso dc ptoíessorado.

Recebemos do dr. José Cfê- 
Iho, dircctor da Escola Normal, 
uma c^cular-convite para assistir
mos a aliua.da cerimônia.

A» novas profc»aor«s »cnhorltas 
Maiia dc Louides C. da Cunha, 
Maria Adelia Amoiim, Maria Ce
cília dc Oliveira, Maiia Christlna 
dc Oliveira, Maria Gomes Fernan
des, No. mi de Catvallio Vieira, 
Lu2U A»aújo Medeiros, Rosa Cd ia
Maul, ko»a Ameila Barros, Apol- 
louia Amorini, Alayde Analia da
Silva, Ahcc Dias e Oihllia Coêino 
de Alverga também dliigirani ao 
OOSSu diiector um co.ivhe para a 
sus lesta, que terá inicio ás 19 ho
ras, na daia referida.

O sr. dr. Plavlo Marója realizou 
hontem, na I.* cadeira do sexo 
feminino, á rua Duque de Caxias, 
rnals uma conferência sobre edu
cação sanitária, sendo ouvido at- 
tcnUmcntc por todos os alumno».

Hoje, s. s fatá urna palestra na 
1.‘ cadeira do sexo masculino, á 
rua Vlaconde de Pelotas, sobic 
as»umptos de hygicne c prophy- 
laxia domestica.

o DIa religioso
o f r i e lo  d e  t r e v a s ,  h o j e ,  

n u  l u t l i c d r u l

Inlclam-se hoje, na Cathedral 
metropolitana, os acloe religiosos 
corn que a egreja cathollca com- 
memora annualmcnte a Paixão dc 
Jesus Chrlsto.

O olficlo de trevas com assis
tência do sr. arcebispo e do cabi
do archldlocesano terá Inicio is  
16 horas, conforme o horário que 
publicamos dias atraz.

Amanhã celebrar-se-á, pelas 15,

telligencla.
Na povoação de SanPAnna do 

Congo o professor João Francisco 
é mestie da banda local, que está 
funcclonando com ordem e bõa 
direcção tcchnlca.

Admirador sincero do presidente 
João Suassuna o mestre da musica 
da florescente povoação dos Ca- 
rirys, acaba de compòr e ofierccer 
ao chefe do govérno um dobrado 
com o nome de s. exc.

O sr. dr. João Suassuna agra
deceu a carinhosa offcrta do pro
fessor João Francisco dc Araújo.

4« ü  sr. dr. João Suassuna tece- 
bcu hontem, do sr. José Leite, dc

A’ 2\ ScCção para fazer no dc 
Dito da requerente a reducçâo de 
307* constantes do aespacno n.

_ 25o de 26 do andante, de s. exc.
J o  sr. dr. presidente do Estado.

Ijem  do sr. Apo.l nio P. de 
Btltto reciamando contra a cldSSi- 
fi.açâo dada ao seu esiabeleei- 
mento pela commissao do arrola- 
mento da industria e profissão — 
Informe a commissao collectota.

Idem do sr. Julio Atnayde Ca
valcante reclamando contra a sua 
coliccta Como «Emprestador de 
dinheiro a prêmio»—Intorme a 
c<.mmissão collectora.

Idem da firma F. H. Vetgara <S 
Cia. reclamando quanto A elasst- 
iieação dada a sua fdbrlca de be- 
bloas e á sua seiçao como expor
tador de assucat—Informe a com- 
mi. sáo collectora.

Idem da Him.i Leonldas Batboza 
Solltltando a restituição da impui- 
tancla de 383/232 que a mais pa
gou no» despacho n.o* 617 e 6l8, 
dc 273 e 328 fatdos de algr.dãoi 
re»pccuvaniente, despachados com 

pauta de 2/400 e cmoarcad-.s 
com a de 2/333- Informe a 1.* 
Sccçâo.

Idem do sr. Francisco Ramalho 
reclamando contra a sua c llecca

Conceição, o seguinte tclcgramma: 
Conceição, 30 - Inverno extraor

dinário. povo satisfeitíssimo. Sau
dações—José Leite*.

*  A renda da estação do Tcle- 
grapho Nacional no dias 29 fui dc 
1:078/715 que vão ser recolhidos 
á Delegada Fiscal.

4* Fòram concedidos sslvo con- 
duetoa aos srs. padre Mathias 
Freire que se destina ao exiran- 
gelro e Cícero de Lima, pastor 
nioiesiantc, que deseja viajar para 
Maceió.

*  A* Chefatura de Polida foi 
apnscniadu o indivíduo Antonlo 
Paulo, vulgo «Oato Piéio», proce
dente rte *ilmb«úba e pronunciado 
no termo dc Conceição deste Es
tado, sendo após recolhido á pri
são.

Sabemos por noticias particula
res haver tailccido cm S. Parno 
no dia 11 deste mez o sargento 
José Rodrigues Louro, um oos 
n aii amigos auxiliares do Q ü. 
da 2 ‘ Rigiao Militar.

O extinclO, que eia natuial dc 
t.i capital, cornava cerca de qu 
renta amos de edade e era muito 
c»timado na corporação a que per
tencia.

4 'e l  F r a n a U c o  B tn m os
Por tilegiantma pariiiuiai s ube
ntos havei lallecido em Nuthir y 
e«»e nosso coesiadano que ha anno» 
Ahi residia.

Francisco Ramos era ofíiclal re
formado do exercito, tendo tido 
uma honrosa folha de serviços 
prestado» d causa da legalidade, 
tendo feito toda a canpanhu de 6 
de 6Ci« moro c de Canudos. Sen- 
timmtamos á família do cxtlucto, 
particulaimente â viuva d. Mintr- 
vlna Ramos.

INFORMES commerciaes
O n n u vo N  v m p orem  • t l o n t c  

O l l s lu »  r  - l l o u i r  ^ io r it i le n -  
to * . <1h  4 ’«»(•> p H iililM  l i a m
Iiu i 'gu r/ .H  > u I 1 iiie r lC M iiM  —
OS S'». Ktõtiike & L 7 represen
tantes n< st i praça da g ande i m 
pre.a germamea de naveg. ça< 
Companhia H mburgueza Sul-Ame 
nca .a olfereceram a esta redacçái 
um bello quadro comendo en. 
ole> graphia a reprodueçao dos no- 
vo> vapores typo Monte Olivia e 
Monte Sarmiento, com que aqueila 
empresa vem de augmentar a su 
íri 11.

Os dois vapores, são lmpu’slo- 
iiád -s a mot. t^e apresentam agra- 
davel aspecto, difterenciando se 
dus paqiutes de typo commum 
peU« ci ramo ;ioa Je» que i ftere- 
cem e ligeiras moditicações de 
talhe.

M rrru d o  do a lx iu tito  — A
Delegacia do Serviço oo Algodão 
recebeu hontem da Superintendên
cia do mesmo Serviço, datado de 
29, o s< guinte telegramma, sobre 
a cotação do algodão no Rio: 

«Algodão disponível cotado sab- 
bado 36/000.

Tvpo 3 «'U 1.» sorte fibra longa 
36/000 a 37/000.

Typo 5 ou mediano 31/000 a 
32/000

Paulista mercado partlysado. 
New York 19,30 centavos. 
Llverpool fair 10 30 dlnhciros. 
Stock Rio 25.294 tardos».

nesta Capital, visto ter transferido

I m p i i r t i t — Manifesto do 
vapor «Laquéra», vindo do 
e entrado a 28:

De Pinto Alegre: a Barbosa «S 
Mulungu caixa de manteiga;

pata Natal o seu consultoiio den
tai io aesde o melado do anno p. 
passado—Diferido em vista das 
provas txhibidas. Vá á 2.* Scc- 
ç íj  para o devido cancellarmnto 
e archive-se.

Idem do sr. Dlonislo Feireira 
Chaves, csiabclecido com molha
dos cm Cruz oas Ariius, solici
tando baixa na sua coliccta- Sim, 
em vista das intuimações. Anuoic- 
se o arrolaincnto cancellando-se a 
coliccta e archivc-se.

O iste» Billt > & C* 8 caixas üe

Dlrectoria de M eteorolog(a-(Servl(o Pe 
4«r*l) Estação M ricoiologics de 1'arjliyba 
—Bolellm do tempo

Synonse do teuipo occoirldo de IH h de 
• m  IH h dc J l  de março dc HGti 
I-.m l aiahyb.i -  ()  tempo ion»e(vou-«c 

bom durante todo período ic in  neoulovlds- 
dc normal c soprando ventos traço» va- 
Mavei» A uiaxlma thcrmom etricj lol J 3  0  

a m lnlnj pela manha U  o 
No E s ta d o -ire  14 li de / )  d» 14 h de 30

*  O Tclegrapho enviou-nos o
seguinte boletim do trafego, ás 7 
ho.as ao dia 30: Redlc tr.legou 
aic 3 hor*«. A mfüia aa acnwra
«nne Rir.hybaRla 24 hora», cmreRãisjs;» -hora! e-cn,,«L - - - . - *  Interior do Estado 

x o * 1 Lll,ha» bôas.
l lc S lf  rteiCUmPá ,fnC',1°  8U*a»P0-nciies do jr. dr. chefe de Policia

Cauiplna ürande - O tempo conservnu^e 
bom duiante tudo período e soprando 
vento» traeo» A maxlina thcrtno i.ctrua 
rr«i»tada ate as 14 hor*» W  Jy I e n míni
ma pela o u nh i 21.1.

Ate a» is  t  ü  n io  haviam checado telc- 
f r a t íT * *  d* M4Ce‘0 , 0ílD‘1». üuarablra c

4* O expediente da Prcfcliura 
Municipal do uia 30 constou do 
seguinte:

Petição do bcl. Salustino Ephl- 
genlo Carneiro da Cunha, recla
mando quanto a uma sapata no oiiao 
de um ih.ilei 0o sr. Fianelsco Dl- 
noá—Lm face do parecer dos sr». 
sgrimer.sor, architecto c advogado 
da Prefeitura Indeferido.

Idem de Antonio Nunes da Cos
ta, reclamando contra collcwta dc
de seu negocio—Informe o sr. José 
Ndvarro.

banha c á ordem 100 saecos de 
atroz.

De Pelotas: a Joaquim Cândido 
50 saecos de feijão; a M. Moraes 
& C* 40 fardos dc xsrque e A 
ordem 123 fardos idem.

Dc Rio Grande: a A. Luccas 
100 saccos dc arroz e 50 f.rdoa 
de xarque; .1 ordem 65 Caixas de 
ctbóla»; a J. H.urO-o C* C* 70 c.ti- 
xxs idem; a ordem; 200 fardos de 
xatque e a Lustosa á  C‘  1I7 far
dos idem.

De Santos: a Abdon C. Clllanca 
1 caixa de malharia; a Cunha «v 
Dl Lasclo 70 caixas para latrinas 
e â i rdem 20 caixas de cerveja, 
10 caixa» dc agua e 115 caixas dc 
leite.

Kncommcnda: a Seixas Irmão & 
C* 1 caixa com fôrmas pa>a sa
bão.

De Rio dc Janeiro. a A. Bastos 
<£ C* l caixa com tecidos; a Edu
ardo Cunha 2 caixas e 6 fatdos 
Idem; a P C- de Mello 8 caixas 
de dcMHtadeiras c 4 caixas oe 
lelfe; a Paula dt Andrade 1 caixa 
dc aitlgos de couto; a Antonio N. 
da Costa I caixa Idem, Idem; a J. 
Medeiros Correia 1 caixa id^m 
Idem; a J. P. dc Moura J caix.« 
Idem, Idem; á ordem 30 caixas 
de queijo»; a Pcllx Brasiliano dd 
Costa | caixa dc tecido»; a Ovldlo 
Mendonça 1 caixa de droga»; d C» 
Souza Ctuz 6 caixas dc cigarros; 
a ordem 1 caixa dc mot »r, 1 vo- 
lutnc de perte ccs. 1 ca>xa de ty- 
P«s e mais 2 caixas Idem; a Bi-n- 
J-mim Fermndes <S C* 10 caixis 
de cognac; a Brito Lyta & C* 2 
caixas de tecidos; á ordem 30 cai
xa» de cerveja; a Zaccara & C‘  1 
caixa de tecido»; á C* dc Tecidos

Idem dc d. Maria do Rosário e 
bilva, para tran»fciir o negocio do 
5üm® Toi quarto Batboza dc

recolhidas á"Cadela 1p "t)C]L u  nc" ; c-_cui0 -  - .......... oe ,eiro;
« .  o , Indivíduo. Miguel M a l i S  K l  *  Vasc0 da 0un'*  I *  C‘ ,3 «e aacite, 4 cal.

xaB dc vinho, l caixa dc azeito-

n — u u ^ i eciaos
Parahyba na l caixi de mancaes e 
3 câ l̂ .,as ferro; a Vicente |e|-

nas, I caixa de sardinhas, 1 caixa 
de queij-,s, 1 caixa de conservas 
e 1 saico dc grão de bico; a Se- 
vcrlno Lucena I sacco oe farinha, 
a Avelino Cunha & C* 1 caixa 
de tecidos; a S. Pereira & C‘ 1 
caixa d ; calçado»; á ordem 24 cai
xa» de manteiga'; a S. B rges 1 
caixa dc gravata»; a F. P. Con- 
»cntino 1 caixa de tecidos; a Za- 
cara <£ C* 1 caixa idem; a U. 
S'-rtC'ilino tS Filho I caixa idem; 
a J. Eduardo de Hollanda 1 caixa 
idem, á ordem 25 caixas de cer
veja; a Maia & O  2 caix.s oe 
maças; a Antonio Penna «& O  1 
caixa de calçados á O  Souza 
Cruz 1 fardo dc papel; a Abiathar 
& C* 1 caixa de cofre; ao dr. José 
Neves 1 caixa de accessorios; a 
C D. Fernandes I lacra io de bi
lhete»; a Stuckert 1 caixa de pa
pel c 1 caixa de dc aitigos photo- 
graphlco»; a J. Costa 1 caixa de 
correia»; á C* Souza Cruz 1 fardo 
de barbante»; a The Texas C* 1 
caixa de artigos para esetiptorio; a 
A. O. 1 caixa de artigos de jogos 
c a A. <S S. I caixa de drogas.

De S. Salvador: á ordem 1 cai
xa de charutos; a Alberto Montei
ro Paiva 11» Cdíxas de macarrão; a 
Benjamim Fernandes & C* 14 cai
xas idem; a Florcntino Nubtcga & 
Là 2 caixas de produetos pharma- 
ceutoos e á ordem 2 caixas de 
de charutos.

De Reiile: a Murillo Lemos & 
C‘  200 SdCcos de farinha ae trigo; 
a A Bast. s <S C* 90 idem. iacm, 
A ordem 60 idem, idem e 70 cai
xas de dôces; a Álvaro Jotge á  
C* 40 barricas e 120.2 idem de 
Dacalháu; a F. H. Vcrgára & C* 
40 barricas e 120/2 idem, idem; a 
Neves <& Araújo 20 barticas e 
60/2 Idem, luem; a J« Sé̂  de VaS- 
co- cellos 12 btrricas e 26/2 idem, 
id. m; a Araújo & Moura I caixa 
e 2 fatdos de tevidos; a Reynaido 
de Oliveira <S C* 5 tardos de teci- 
o< s; a Reré Hau»heer «S C* 17 
faruos e I caixi idem; a A. Bas
tos & C* 5 fardos de tecido»; a B. 
Fernand. s & C* 1 caixa de linha»; 
a Vicente lelpo & L* 7 at-dus de 
v.tôes de terru, 2 atados de bar
ra» dc ferro e 1 barrica de vi
dro»; a M. C. Gusmão 10 tambo
res ae »ulfure(o üe »óda a F As
sis Rabcllo l engradado de cobre; 
a Standard Oil C» I de archivo 
de aço e a A. H. Moore 9 barri
cas de oleo.

Rc mbaique do vapor allemão 
Mlnden*: é ordem 13 peças de 

pertences ae ferro.

demerara, kilo 
someno. kilo 
mascavinho, kilo 
mascavado, kilo 
bruto sêcco, kilo 
bruto mellado. kito

1650 . Couros vêrdes, kilo ljj>
1700 • Couros de bóJe (direitos

por kilo), ojf 600!
ícOO Couros de carneiro (direitos
$5001 kilo).
/400 | Couros curtidos, kilo 10f/ 

Borracha de mangabeira, kilo 2/500 ' Farinha de mandioca, litro 
- de mamçóba, kilo 2/500 Feijão, litro

Batatas naclonaes, kilo 
Caibro, um 
Café. kilo 
Café moido, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, kilo

« « « refugo, kilo
sêccos espi-

/500 Milho, litro
I/000lO ie de sementes de algodão
2/5001
3/000 Oleo de semente de^mamcn

20/0001 litro
1/500 1 Pasta dc semente dealgedio
Z750

chados, kilo

kilo
Semente de afgodão, kilo i

Couros de t>oi sêccos espi-
2/500 I Semente de mumor.a, kilo j-

Os demais produetos corsa;
Chados, refugo, kilo 1/250. da l * a n t a  s c r a l .

Parte oíficial
A d m i n i s t r a ç ã o  d o  s r .  d r .  J o ã o  Suassuna

referente a L* quinzena do ccr- 
rente mez—Ao Thesouro parac» 
ferir e pagar.

Despachos do dia IS de cr?

Aportaram hontem em C.tbedel- 
!*>, proc«d<-ntes ao norte e sul, 
respectivann-nte, os vapores «Iia- 
bira» e «Rio Amazonas», ambos 
da Comp. Cc Navegação Ltoyj 
Nacional.

V a lo r  du » m o e d a »

Cambio sobre Londies—7, 3/32 d.
... 33/832 
.... /1’43 

11358

nglaterra....
França
Suiss.*t
Allcmanha
I tal la.............

riugal ... 
Hcspanha... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina... 
Bélgica . . .

I/Ò8U
/3«ó
1305

7<o;íü 
6; 850 
2,775 

1277

Ü mil réis, ouro, foi vendido 
pelo Banco do Br.\sil, para a Al- 
Lindcga, á razão de 3/878.

l a p o r r «  rx p rra d o .»
Santos Do norte a 31
aguarlbe Do sul a 31

lgua»»ú Para Livcrpool a 31
Eiscnach Da Europa a 31

Em Abril
Bahia Do norte a l
liapuca • « a 2
Rodrigues Alves « • a 2
Duque Caxias « « a 3
Cubalão « « a 4
Campos Sallcs . . a 7
itaquéra • « a 9
Rata Do sul a 2
iiaquatli « « a J
Cuthbert De New York a 6
Swlnburne « • « a 8
Hubcrt • • • a 23
Setter De Liverpool a 6

Despachos do dia 15 de março
de 1926.

idem de d. Bellarmina da Silva 
Santos, mãe e tutora dos meno
res Duke, Dulcina, Noé e Durval. 
dos Santos, pecindo dispensa do de 1926. 
imposto de decima de suas casas Officio do prefeito momeie;! c 
n •* 8. 24. 26, 30. 34, 38. 40, 440 e cidade dc Santa Rita Sob r.’ 34o- 
36, sitas á rua Cruz Corcciro e a , caminhando um maço tíe íc;u- í> 
de n.° 492 sita ã rua da Republica 
—Complete o sello e volte.

Idem do dr. lrineu Alves de 
Oliveira, juiz de direito da comar
ca de_Pombal, (vêde o despacho 
n* 135 de 23 de fevereiro de>te)
—Aibitro um mcz de vencimento».

Idem de Pcrcina Maria aa Sil
va, condemnada a 17 annos e 6 
mezes de prisão simples, allegan- 
do ter cumprido 4 anno» da refe- 
nda pena, pede perdão do resto 
aa mesma—Ao sr. dr. juiz munici
pal de Sapé. jjaia fazer juntar os 
documentos legaes.

Despachos do dia 16 dc marco 
de 1926.

Ci-nta na importância de 450/000 
proveniente do concerto teitu no 
portão da Cadela Publica desta 
capital, pelo sr. Francisco Mar
ques, encaminhada por officlo n.8 
205 aa Chcfatura de Poticia—Ao 
Thesouro para pagar.

Petição de d. Maria Isabel Dan
tas, professora da cadeira de de
senho e pi tura a aquarella da 
Escola Normal, pedindo 3 mezes 
de licença, para tratar de sua saú
de, com ordenado, na lóinta da 
k l Como requer, na fôrma da lei.

Despachos do dia 17 dc março 
de 1926.

tos ao cxfno. sr. dr. prs; C. 
Estado —Ao sr. dr. cousalnx jeo 
dico para emiitir pare;»: 

Petição de Igntcio Guferte 
da Siiva, negociante con <juri a 
de fruetas ni cidade de A':.!; 
Grande, pedindo a sp.n»a 
gamento do imposto a qct oa 
sujeito-Complete o Sello e rei

Despachos do dia 19 de r r ;  
de 1926.

Factura na Importância de 
601000, provemer.t.* do enter: 
guarda Joaquim Soares «Je 
leito pela casa Barros <& Semio. 
encaminhada por officio n • l'A a 
Chefatura de Policia-Ao Tc«.<.'- 
ro para pagar.

I«iem na importan ia de533SX'.‘ 
proveniente do forncionnto Ct 
dicamentos pa-a a C.deia Pab 
de»ta capital, feito pc:- s sr» f • 
rentino, Nobrega <x C* eucaa 
da por ofticio n.* .07 da Cluv 
ra de Policia -  Ao Tnesouroprr 
conferir a conra junta e acce.ti;i 
respectiva duplicata.

Petição dc Maria Gueérí -  
Azevêdo Bessa, cor.demn.da i •' 
annos de pitsâo, c ja tendo a»  
prido 3 annos e 9 mezes da tĉ  
rida pena, pede perdão dc t. 
da mesma—Ao sr. cr. juu de
feito da comarca de Cacd , , : . ! ,  . , . .  «crio ua comarca ae cac;

>u.oÇn ,n lÍL ? ; Para •«?' i“''ürw0"Souto, professora da cadeira mls  ̂
ta da cidade de Pombal, (vêde o 
despacho n 8 138 de 18 de feverei-

mentos necessarks.

ro do corrente)—A’ vi»ta do laudo de 1926.
Despacho do dia 20 de «u-V

Petição de d. Alice Lecpoli1 
dc Lima, pre-fesssora da cadc-i

da junta medica, deferido.
fi-njS‘í £ ,  na ,mP°'t- ,'ci» « e ............... --.ma,

J  ' pa,a p;,Ram' nlQ ao;> cm- rudlmv.-nl.ir misti dc Plr.v . :  
g.,.t « ! ,1y  r  oper.rios ae Obras Pu- ( .C ie  o duspichu rr.* 130 d. - - 
tránum e»» í  d°  p0SSual 1 l«verelro deste) -  Como req-' 
no eseriStoHr» V n  iPlCu*  4Scry‘«° 8em venclmenn s. na fó.ma doV no escriptorio c Usina Hydraulica, 6.- da lei de licenças.

O  d i a  n t i  l l t a r

C om oundo do I batalhão da F o rca  Pu- 
bhea do h» ado da Parahyba -  Q u a r te l*
* S^vi1 Cd,° AmrViC0, W Jv marS° de l*»2b 'n,V P»'-» *> dia 41 tquaita-leira).
, 2 tenente Cassiano 
ronda a uuarnlção, i » .ir « n to  Quede» 

*/° hatshtão 3 . «ar^ento Qercino.’

P a u t a —dos prlnclpaes generos 
de producção e manufactura do 
Estado sujeitos a direitos de cx- 
poitaçào — Semana de 29 a 3 de 
bill de 1926.
MERCADORIAS Vaiou»

1/000
/700
/960

2/233
/ 7 4 4

l/2t-0

Aguardente de canna, litro 
* ,  „ de mel, litro 

Álcool, litro
Algodão em pluma, kilo 

8 em caroço, kilo 
Arroz descascado, kilo . . . .  
AsBucar refinado de l.\kllo 1/200

8 relinado de 2.», kilo 1/000
* dc usina, kilo /oOO
• triturado, kilo /800
« cristal, kilo /780
« btanco ou turbinado,

kilo $750

guarda da C adeia. 3
bapiiBla c »c............ .

corneteiro Neve»; guarda de palácio, c 
bo.iri-4 e soldado tauiborllciro cornu-t

- ----------- cabo
õ - v i * ,  --------j au ,b«>r||ciro corneteiro
Rodrigues; guarda do q uartel, cabo  Au- 

I e ,° í< °  ü'* ThCM.ur - cabo 
Jo»e r e ltx , d u  ,\ en l.im aria  cabo San fA n n a ; 
dia a «ecrctaria cabo  Canavieira . 1 .

^  O . cabo  corneteiro  U clm .ro ;'pique*™ C O r r e n t C ,  v e in p Ç lO

rentes e amigos que lhes o* 
viaram pezames pelo falto-' 
mento de sua querida e ir.ef- 
quevel filhinha Conceiçio.

(3-3)

.% \ Ino — 0  responsj 
pelo brinde (entre amigos) v 
um automóvel «Overland» c»- 
jo  sorteio realizar-se-ia 2 3!

•old.tdo t jm b o n ic iro  corneteiro A u cu lt»  ° 
Uniforme V  Ik lc iim  n 88

Secção Livre
■Io Inu p r r t l M a  -  Em

o carro de passageiros, no 
trem que vinha de Recife, 
para esta cidade, no dia 27 
ultimo, ficou por esquecimento 
uma bolsa de viagem conten
do roupas usadas de senhora, 
calçados e uma bolsa de pra
ta, e outros objectos de me
nor importância, pede-se o 
obséquio de quem a encon
trou remettel-a para a Fabrica 
Santo Antonio, em Itabayan- 
na, que será bem gratilicado.

( 2 - 5 )

'% # r a d e c l n i c i i t o — Ar
thur Baptista e esposa, pe- 
nhorados agradecem aos pa-

sente avisar aos posuido.v 
de cautelas, que resolveu 
diar para o dia 30 de abril o rc 
ferido sorteio. — 0  respon>; ;
vel: L. B.

(3-4)

R e m i u * ! * »
O f f i o l a l  Havehdist'  
buiçáo de três prêmios 
concurso Uc dany]ogr.ip ’ 
á realizar-se no 3 dc 
proxiino, sendo: ao 1 . W  
uma medalha de oure ao ■ 
logar, uma medalha dó pn» 
e ao 3 .e uma dc broiue.
O concurso compor-se-à1 
seguintes concurrcntes 

la c h y g ra p h ia  Fij. '1 
Odelte Cosia e Dulce Pjo« 

Dactylographia - -  Dói. r'; 
de Oliveira e Sá, (orado»' 
Eunice Amaral, Edilli Bari» 
M yosotisde AibuquerqucC ' 
ta, Dulce Pacóte, Rosiia C 
delro, Amanda Pinho, Jano-»
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irra de Miranda. Clotilde 
Fernandes Aibernnn Ribeiro. 
Clotilde Nciva dc Figueiredo 
Ii2cv Cunha Lima, Maria das 
jíeves Araújo. Maria d is L)õ- 
írs Cavalcanti. Annunciada 
Carrilho, Antonio Pereira dc 
Lyra. Luiz Borges Monteiro 
dê Mello. Ri ineu Castello 
Branco c Nelson Rosas.

(3—3)

('oin|)»iilifn <lr T e o l -  
<lo* 1 'n r n l i t  Ix a i ia  — Pelo 
presente sc taz pi.b ico aos 
$r$ acciomstas desta Com
panhia. que no cseriptorio da 
tnesma, á rua BarAo da Pas
sagem n. 60. 1 andar, acham- 
$í á sua disposiçáo, para sc- 
rtm examinados os seguintes 
documentos:

Copia dos balanços.
Reiaçdo nominal dos ac- 

ciomsias.
Relaçüo de transferencias 

de acções durante o . nno dc 
1925 — Parabyba, 8 de março 
de 1926. — Virginio Vtlloso 
Borges, director secretar.o

< o m pn nli in  d c  T e e - i  
do« I b i r n  l i t  l i a n a  — 

g e r a l  o r -  
dinurin  — De ordem do 
$r presidente, convido os srs. 
icdonisas para sc reunirem 
em assembléa geral ordinaria, 
de conformidade com os esta
tutos. na quinta-feira, 8 de a- 
bnl, is 14 horas, para leitura 
í dsojssão do rdatoiio, ba 
lanço, prestação de contas c 
parecer do Conselho Fiscal, rc 
ferentes ao anno de 1925 e in
teresses gerats. Parahyba. 8 
d» março cie 1926.— Virginio 
Ycllcso Borgzs, director se 
creiario.

=  M O T O R E S  —ouro
Os  mais cjfamados no Brasil

t o s o e i a c ú o  d o s  m -  
p r e s m io s  n o (  u i n m c r - 1 
r io — t ü s r i r . h l é u  £ < *ru E  
— C o n \ o O tt< ;ú o  c m r c a
-De ordem do*sr. presidente' 
desta Associação, são convi-j 
c2ics todos os s o Jo s  em 1 
pleno goso dos seus direitos! 
para a sessão de assembléa 1 120 sem 
geral a realizar-se no dia 4 '120 com 
ce abril p. vindouro, ás 13 
horas, na qual proccder-se-á a 
eleição da directoria para o 
anno social de 1926—1927.—
F. A. Bezerra Junior, secre
tario interino.

( 4 - 8 )

MOTORES A GAZ POBRE OU KEROZENE
M a c h l n a s  p a r a  o f í l e i n a s ,  

s e r r a r i a s ,  a l g o d ã o ,  c t- .ié , a r r o z ,  a s -  
s u c a r ,  e t c . ,  e t c .

SOCIEDADE QE MOTORES DEUTZ

H E Ü B A T B L  "
O MAIS ASSOMBROSO FORTIFICANTE

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.A’s meninas raehitieas, aos velhos, aos fracos, aos convalescentes e a todos que necessitam de um reconstitulnte poderoso para o soergui- mento de suas forças.
App. pelo D. N. S. P.

V e n d e - s e  e m0  tod̂ s ss Pliarmacias da Capital e interior
L r

C A S A  A R E N S
S O C I E D A D E  A H C K V M A  C A S A  M A T R I Z  — RIO DF. J A N E I R O ,  Avenida Rio Branco n. 20 Caixa Postal, 1001 — Telegrammas : ARENS — Rio.C A S A  F I L I A L  — S Ã O  P A U L O ,  Rua Florencio de Abreu n. 58 Caixa Postal, 277 — Telegrammas: ARENS — S Paulo.

MACHINAS PARA A LAVOURA E INDUSTRIAS

• ' u : < ? '
IX&A uJ ‘ . ..A  /'
w f j y l s  I- • r  ' - -■ \

■ r. -

(5)

OTTO . LEGITIMO LTDA.Avenida Marquez de C linda — Recife
« 8 « maio
• 28 «

Q u o ta  a n n u a l  i

Sem multa até 30 de Junho 
Cem « « 31 « dezembro

Secretaria d’A Previdente, em 24 
dc março dc 1926.
Manuel /. da Cunha. I* secretario

t . i n i u i  F r u n c U e a  
d a  ( ' oh( u  — Pcttsidc- 
nio Costa, íilhos e gen
ros, convidam aos pa

rentes e amigos de sua ines- 
quccida esposa, mSc e sogra, 
Anna Francisca da Costa, pa
ra assistiiem á missa que pelo 
secundo anniveisario de seu 
feüecimento, occorrido a 3 de 
abril de 1924, mandam cele
brar na Cathedral, á$ 6 1/2  
horas do d a 31 do cadente, 
para repouso eterno de sua 
alma.

(2 - 2 )

‘ A Previdente"
S-'tniifico, que for^m eliminados 

, ' s L t i  tíe p im e n to  no oblto 
417 o* sock* José Lo. c» Ba; lista 
J*rkr t M. r n l  Arihjr.jo Alvi-fl 
íi J 4 s-rie e rc oblio 118 oa 2* 
te le a soda d. Ar. elino-B. Oo- 
ma.

Q u td ro  d c  O h x c r s u r A o

Jc!*> Baptlxta Lei‘e dc A'aújo, 
o.® 31 annos. casado c resiJemc 
m u capital, l.4 serie.

Mnucl erancisco da Silva, 49 
tenor, casado e residente em lJl- 
Cíby, 2.4 térie.

D. A-toma Jardellna da Silva, 
40 snrios, c.sada, r<*sldente cm
kiculiy, 2.4 sé»ie.

1'vsMdonio AixcsC-tslarr ,38 an- 
oo», casido, rcs’dcnic nesta laplul, 
I.4 série.

D de Souza Barréto.com
'v. anno», casida, residente nesta 
upiul, l 4 c-u*.

José Paulmo da Siiva, com 48 
tu,oi. cisado e residente nesta 
apitai-2.* série.

( I i a m a d a s :

4!G :otr. muita até 10 • março

L o t e r i a  F e á & r s llíif. !8 de Mirço
L IS T A  G Kl» t L  -  «O.4 e s -  

( r a c ^ i t o  — * 0 .4 l o t e r i a  d a  
U a p l t » !  1’r d e r a l  —p la n o  3 i .

28579 Capital 
41151 . . . 
21871 . . . 
10926 . . . 
39449 . . . 
55838 . . .

Prêmios de 5001000

2 -2 5 2 3 4 -3 7 5 6 4 -5C933-65934

Prêmios dc 200/000

6-18267—272G9- -19406 -60959 
7686 —I93u9—33919— 53743 -66559 
8109-21085 47205-58375-67082 

12066 -23773 -45414-59069—69746

4)7 tem 
4t7 coro 
418 sem
418 coro 
41V tem
419 com
420 sem 
44) con
421 tem
421 :oto
422 tcin 
<22 com 
42) tem 
6 3 1 ..D 
<24 tem
424 com
425 sem
425 com 
42b icm
426 roro
427 tem
427 com
428 s.ra 
<28 coro 
<29 sem
429 com
430 tem
430 com
431 sem
431 com
432 sem
432 com
433 tem 
<33 com 
3« »tm 
<34 com

H8 tem multa até
118 com • * "
M9 sem • • J
119 com « 4 28

5 •
. 25 «
> 5 «
. 25 •
. 20 •
. 10 *
. 5 •
. 25 •
. 20 «. 10 .
. 5 «
. 25 •
. 20 •
. 10 •
. 5 •
. 25 «. 20 •
. I0 -.
. 5 •
. 25 «
. 20 «
.  25 •
. 5 «
« 10 «
. 20 «
4 10 • outubro 
« 5 <
.  25 •
. 20 *
• 10 • novembr
. 5 «
. 25 •
« 20 «
• 10 • dezembt
« 5 •
. 25 •
« c r i e

8 de março 
28 • • 

abri)

junho

julho

agosto

setembro

204X)0f00t
34)001006
2.000/000
JKWO/CiOC
1000/000
lOOu/OOO

Prêmios de 100/000 

-13859 - 32327—40005 —58453 1474- 
3442
3598-18172 -  34267 -  42365—624 43 
3987-19100 35338 -  43571-6 472 
4236-19040 -35485 -  44136 6.t87 
5050-21078 - 36118—49J43—64 51 
5759 -21481—36143-49452—b5932 
592! -25858-36426 -51224 -6 8 4 .'O 
6271 —28332—36917 -  53J72—G8u39 
8856 —30265 — 37S48 — 54678 —69811 

I O3o9 -  31365—39366 -5 7 139 
13683 -  32289-39702 -57-*57

Premtos de 500Í000

5 9 2 - 8538-17801—36366 -43428 
2167- 8613-22011-37059 46999 
7028-11245-27494-38462-48261 
7870-12951 -  29524-39184-53623 
7584—15914 — 33022—42863—563o5

Prcmlos de 200/000

66-15331-30680-40144 -  50786 
402-16543 -30830 -41264 -50814 

1926-17796-31888-42446-52332 
5619 — 17922—33119—42656 - 53183 
6709-19647 -33187-42942 -53347 
7856—20626—33882—44989—55560 
7963-21061 -34443-45035-55850 
8808 -21708 -34640-4:627-55857 
9609- 22242-35776 -4 5 7 8 4 - 50291 
9695-25004-369-11-46391 -56936 

1UI68-25I85 -  37036-46702-57236 
12693-27251 -38525-47633-57760 
12698 -  28073—39635—49201 -59139 
14125-3L621 -39834-49598-59934

Approxlmações

45988 e 45590 503/000
11613 c I 1615 300/0.0
1645 e 1647 200/fXO

47450 C 47452 100/000

Dezenas

45981 a 45990 80/000
11611 a 11620 60/000
)64) a 1650 50/0) 0

47451 a 47400 -.0/000

ICriilttl <lc €4I(«i o Ao -  
* v a r a  3.* r a r l o r l o  —

O dr. Manuel Victorlano Ro
drigues dc Paiva, juiz dc di
reito da 2.* vara da comarca 
da capital do Estado da Pa
rahyba do Norte, etc.

Faço saber, que pelo dr.
. Promotor Publico da co

marca da capital, foi denun
ciado o indivíduo Antonio

S " ^ r t  de„nU»C„la,d0. n̂ ri- ÜH rêto*. idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ; dr. G ou.

p l  cncontrado^o ^  «  e .in fc^ n h à^ Td.m  
tricto da culpa, conforme P°r- , 3 6 0 . Segismundo Guedes
; “ ptr £  Hililrn' I Pereira Filho, idem, 360SOOO;tiça encarregado da d lltan - Manuel j osé de Mac6d0|

fÍ\ e fó  pr«® .Pe! chamo ê 360S0O0; Cândido Ma-

Pauto? Pdr r'comdp0arecer,0t
sala das aud.encias deste jui- Re’cebed0, ia' dc Rcndas da 

“ s tí cidade, í f d í a l  de°A° -  '«

TerminsçOes

T o Jo s os nnmeros letmlnad^s 
i 8'J tfim 20/000, os terminados

5</)2—32385-4I7G7 —5881 cm 9 tCm 10/600, exccptos os ter
minado» :m 89.

L o t a r i a  F ô d g r / l
fii.i 20  do Jüiirço

I.I.HT.V G R R . i L - O O .  c x  
t r t u ç í o  h í . 4 l o t e r i a  d» 
«  A r iit i i l  I V d r r a l  — pSuno : t 1

Capital

ApproximaçOcs

285C9 e 28571 
4115*) e 41152 
21870 •• 21872 
19925 t 15927 
39448 e 39-150 
55837 c 55839

28561 a 28570 
41151 a 41160 
21871 d 21880 
19921 a 19930 
39441 a 39450 
55831 a 55840

3*T/OCO 
2 0/ (X) 
15 J/O00 
lOt/OfJO 
I00/000 
100/000

4 0 / 000
30/O-jO
2 ifOÁi 
10/000 
íO fí/O O  
10/000

40382
.39435
64482

7585
52841
11358
45 7 9 3
7 4 0 0 8

20:0(0/00 
5:00U r0u  
3 :0 0 1/0O0 
2lC0H>A. 
2:000/000 
it ic o m  
iflco/ono 
I «00/000

I crr.ilr.içóCJ

3 odos os números terminados 
cin 7U têm 41000, os terminados 
cm 0 têm 2/000, excoptos os ter
minados em 70.

( l^ T  H o | »r rn k lo »
p r lu  l ik d t  u o ru l,  « u i v o  o« 

n d id o *  p o r  r i ( u  u u rn r lw

L o t e r i a  F e d e r a lftia 27 do Março
I.IM  l 'A  G K I U L  -  OH.4 c x -  

( r a r ç A o  — HO.4 l o t e r i a  da 
4 'u p i ia l  r r d r r a l  — p lu n o  IO .

45989 Capital . . lOO-.fJOOíOOO
UCI4 ........................20.000/000

......................... 10:000/000
47451 .......................... 5:000/000

Preuiioa de 2:000/000

17213 -29773-40597- 48843-57343

Prêmios de 1.*000/000

136-5951- 7081-18783-29809 
2786-6794-12330-25027- 29931

Prcmlos de 500/000

26302- 46314 -  55125
42942 -  46504 -76807

Prcmlos dc 200/000

19988—30635—42594 —59104 
22II2 -3 3 9 8 2 - 47992- 66432 
27080- 35224- 57849 -76319

Prcmlos ae 100/000

360 -13476- 31589-50426 -67272 
726 I V 69 - 32813 -  5136! 67803 

1973- 14410-34178-51691-68316 
2142-16153-34453-52311-70191 
3277—16312—3M68— 56838 - 72009 
3595-18870 -36546 57571-74621 
8007—19247 -38057 -58412 -757:6 
8534-I9554- 43184 -6OO41-75806 
8674 -20533-44642- 60753 -  75881 

10115- 21730 -  45446 -  62430 -78664 
10199-28393 -46201 -64531-79904 
10124 -  29140 — 47658—66124 
13215 -  29780- 48634 -  67173

Approxlmaçôtf.

40381 c 40383 
39474 c 39476 
64481 e 64483 

7584 e 7586 
52840 c 52842 
11357 e 11359 
48792 C 48794 
74607 e 74609

40381 a 40390 
39471 a 39480 
64481 a 64490

400/000 
300/000 
260/000 
lOOftXO 
100/000 
SOpJOt) 
5O/C00 
50/000

60/000
40/000
30/000

7581 a 7590 
52841 a 52850 
11351 a 11360 
48791 a 48800 
74G0I a 74610

20/00020/000
10/000
10/000
10/000

posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercí
cio, ficando resertrado ao.s 
que se julgarun prejudicados 
o direito de apresentarem, em 

Terminações petições dirigidas ao mesmu
Todos os números ler minados cidadão administrador, as suas 

em 2 tém 2/000. reclamações, até trinta (JU)
dias, contados da publicação 

^  . da co j|ccla de seus estabelc-
03T  .s *  pusam ok p m n io «  cimentos, conforme determina 

pola lis ta  « o r a l,  «alvo o *  0 art g5, cap. 13, do regula- 
v on d ld o , p o r e«t« a Bo»c«a. d esta ‘ mcsma repanl.

ç3o, que baixou com o de
creto n.* 1.305, de 29 de se
tembro de 1914.— 2.* SecçRo 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 4 de março dc 
1926. — Hcraclio Siqueira, che
fe de secçao.

Antonio Thcorga, empres- 
tador de dinheiro a prêmio, 
360?000 ; Manuel Pina, idem, 
J60$u00; Leonardo Vinagre, 
idem, 360$000; Gregorio P. 
de Oliveira, idem, 360$000; 
Alfredo Athayde, idem, 
360>000; Manuel Velho Bar-

Editaes

fi- de 1926.
5“„d!?:,ad: '  OS encarregados: Leonel cando o meomo denunciado Rosario c ,o õ °  Cavalcante de 

citado para todos os termos ,  nrpriln , j m„ 
dc seu processo, até final jul-j 
gamento, pena de revelia.
Parahyba, 27 de março de 
1926 Eu, Joáo Cancio Bray-' 
ner, escrivS-», cscrevi, e a s - ; 
signo. (Ass ) Manuel Vic‘c - i 
riano de Paiva Confo me ori
ginal, ao qual me reporto e 
dou fé. O escrivão do cr me;
Jo ã o  Cancio Brayner. i(2- 2)

faço publico, para sciencia 
dos srs. contribuintes do im
postos de industria e profis
são referente ao cot rente ex
ercício, que, até o ultimo dia 
util deste mez, receber-se-á, 
sem multa, á bocca do cofre 
desta mesma repartição, a 
primeira prestação dos impos
tos maiores 1:000$000, de 
accôrdo com a nota 6/ da ta- 
bella B do orçamento vigente. 
“!.* secçao da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 17 
de março dc 1926. — Hcraclio 
Siqueira, chefe de secçao.

EDISIO CIRNE
ESQE.SHtlHO AGK0.N0X0

En:arrega se de demar
cações e outros serviços 

conccrncnies 4 sua 
prolissAo.

Ekcrlplorio: — BANANEIRAS

n e o e l i e i l o  r i a  i l e  l l e e «  lM *« lo r lt t  < lc  K«*«»' 
K c ik I un — IC ilh u I i i . .*fc i I iih  iL i lü a l  n . 2 -  Con
— De < rdem do ddadflo ad-' vida os contribuintes de 
ministrador desta repartição, 1 impostos de industria e pro- 
faço publico, para conhecí- j fissão, 
mento dos s nhores contri- De ordem do cidadão Ad 
buintes, o arrolannnto do im ministrador desta repartição.

D E N T A L O S E
O r r n k r d lu  Id X a l p « r n  

u d fk it lr ik o

Receitado e aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ao 
norte do p;dz. Base: Pcpsina, 
Phosphato, Caldo c Lactosc. 
r.mpicga-se para corrigir os ma 
les comniuns na primeira infan 
cia, como sejam: Cólicas, Vomi- 
os, Insoninlas, Dl irrhéas, Indis- 
t poslçflo, etc.7

Fortifica e emjorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS K DROGARIAS 

PRcÇO AO ALCANCE DE TODOS

VVVVVO WWWWWW VWVvVVVVVWvWVVVVV VVVV

C  toom. p a l a d a r  é  d o m  s u p r e m o
l’RCPER INDO A MARCA DP. M ANTEIOA

DIAMANTINAÉ ler oom paladar — É ter bom gosto E querer alimcnlar-se
\ oê i i r l i t e i p a f  I n n a i f N i  r  M e r c e a r i a »

g g

St fAUlÇJĤ ? i..« f.

: i
S M  i S  .  : '  - i  i

MACHINA v m  CCNEfiriAR ARROZ PA0USTA

F «* » r lc R » » l « *  n p f f l a l I M i i  

d e

n  v n i m H  DF. B K .1 K I I- 

< I U t  \  It ltO / ..

M u e lk l n ls m o ft  r o m p l e l o »  

e  P i c r f e l c o n d o t .  |tnrn b e n f -  

f l c l t t r  d e  : i »  n 1 .000  

• n c e o «  d e  i n n O / .  p o r  d ia .  

D cN c a .s rn d o re s ,

I t r u n id o r r s .  P o l l d o r r * .  

N r p n r n d o r r x .  < I n s d f l r n r f n r r v  

V c n l l l i id o r e «> ,

F le x  R tfo re *f, A r r a .d a d o r e t ,  

A s p i r a d o r e s ,  e le .  

I I A T F D l  I I IA M  D K  A H B O / .. 

c o m  e  « c m  s a e u d ld o r .  

d e  p a lh a ,  a m A o  c  u 

m o t o r ,  d e  v u r lo s  t a m a n h o s .

M a c h t n a s  c o m b i n a d a s  " I R I S ” e  " P A U L I S T A " ,  
p a r a  6  a  5 0  ó o c c o s  p o r  d l í a .

AM M A IS  S IM  V LE S , PE H  F E IT A S  E E IO X O M IC A S .Dispõe de pessoal  t echnico habi!  para as in s t a l l aç õe s
P r e ç o »  e  d a n a i » i n f o r m a ç õ e », m e d i a n t e  c o n s u l t a .

Representante neste Estado: A- LUCENAAvenida 5 de Agosto, 49. — F a .-a h y fc a  do M orte
#  P i  ’  v  n

>r ; Í Ü P f l
" 'Ç t  a n a c U y

De reconhecida e f í ’: c c : a  10  i-z la rc n lo  d e
tC Z f1 AS t«P lttó Ü *. FRURi005 V^iiCJRAb SR0r0tJAS VJ0RC5
rnicob i/cfidjs "jcspe ' s Annsin o **rioavcim
v ctwxaAMts d  ’ *e -*«v pr*' r *' hs í. f , córcrpoocoJ 

vRÍCUSCOx BVTAL̂ k-VÍTDC-SC r1 r

U e  c e b e d o  r i u  <Selle m la s—Kili/al n .O —
LeilSo dc aguardente appre-; 

hendida» — De ordem oo sr. 
administrador desta repart çAo, 
faço publico, para conheci
mento de quem interessar 
possa, que será vendida á 
oasc de cincoenta mil réis 
(5o£coo). em hasta publica 
no dia 3 de abril p. vindou
ro, (sabbado), na porta desta 
mesma repartiçáo, ãs 14 horas, 
uma carga de aguardente, ap- 
prelu-ndlda pelo posto fiscal 
ue Cruz das Armas, em face 
do dec. n. 1.125 dc 16 de ju
nho de 1921.

2.* Secç&o da Rceebedoii.i 
de Rendas da Parahyba. cm 
27 de março c e 1926. Hcraclio 
Siqueira, chele de secçao.

Cada Rochedo
é um Perigo!

Attcnçlo 1 Cuidado! A dôr de 
cabeça, das cadeiras ou das extremi
dades. a urina ardente, com sedi- 
mcnios, o mio catar geral, depre
ssão, nervosismo, nauseas, indicam 
a pres.-açi de um perigo que pódc 

arruinar a saude, pois que significa mio íunccionamento do» rin\ 
e accumulo do acido urico e outros venenoa do sangue. aearTctanJo 
rheumatismo. arlhrite, lumbago. scUtioa. e  outras molesuas peri-
«osa** L . .  ,Como o pharol quo indica ao navegante o raminho que deve 
seguir para evitar um perigo, as PÍLULAS DE FO STER  defendem 
a saude, protegendo e fortalecendo os rins, e  eliminando do or
ganismo o venenoao acido urico.

Por mais de 50 annos. cm todas os paire* do mundo, as PÍLULAS 
DE POSTEK lôro aido a salvação de milhares do pessoas.

PÍLULAS DE FO STEP
a  para  o s  r in s -  ■ . — a * .

A* venda om  todas aa P h arm aciaa

C <C o m p a n h i a  i n d u s t r i a i  

S i l v e i r a  S V l a c h a d o  S / A
RUA DF. S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANiAGEM, CORDAS, E BARBAHTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,MILHO, SAL,  C Ô C O  E T C . E T C.
ORESTES BRITTO l  COIIP.

--------  0 C O O Q 0  -----

R u a  M a c ie l  P in h e ir o  77 —  FãRAHYSA 00 ÜORíii
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A UNIÃO —  Quarta-feira, 31 de março de 1926

S .  A .  “ A  P r e d i a l ’ ' d e  G u r i l y b aF u n d a í h  c m  I9 1 0  

« n r K i l u »  — I M a i l o  <lo l*arniiifc

j^oríoloM to d o »  « m i i»e«o» p e l a  I t a l e r l a  
«I11 C a p i í a l  l <V<l»r i i l

W e r l c  " U b c r a l "

R e s u l t a d o  d o  s o r t e i o  d c  2 7  m a r ç o

4 5 9 8 9 — Primeiro prêmio 10:0008000
45900 a 45993— (4 sequências do 1/ prêmio de

500800o cada uma) 2:0008000
11614— Segundo 'prêmio 2:0008000
11615 a 161624 —(10 sequências do 2/ prêmio

oe 200^000 cada uma) 2:0008000
1646—Terceiro premio 1:0C08000
1647 a 1(376—(30 sequências do 3." premio de

1008000 cada uma) 5:0008000

147 prêmios no total 25:

Fõrom premiados neste Estado os seguintes 
mistas da serie acima:
45993 D. Candidn Correia (Capital)
11615—Sr. Pedro Soares S<nt«*s (Oampina Grande) 
01647- D. Joanna Maria Conceição (>anta Rita) 
01672—Sr. I0A0 da Cruz e Silva (Santa Rita) 
0I7(.‘8 D. D>)r.,l ce Macedo (Santa Rita)
01755—Sr. Sebastião de Luna e Silva tS3nta Rita,) 
0 1 7 6 :1 -0 . Conna Joanua (Santa Rita)
01771—D. Ma.ia Gumes d» Rosário )Santa Rita)

:0008000

presta-

5008000
2008000
JOOSoOO
1008000
508000
508000
508000
508000

ConviJamosos nossos socios sorteados a virem re
ceber vs prêmios que lhes couberam nesta agencia geral, 
a quaquer momento.

Joia de inscripçâo 28000
Mensalidade 28000
Cada cadernêla tem dois números para sorteios!! 
A g e n c i a  g e r a l :  rua Duque de Caxias n. 424 — 

Parahyoa.

B n s f n i c e ã o  l» t ib l l c a |  S n w lr u e e ã o  E *n l> lie a
1* r i  111 a r  I a  — De ordem do i B * r i m a i * l a —De ordem do 
revmo. mons. director geral revmo. mons. director geral 
da Instrucção -Publica, faço]da Instrucção Publica, faço 
sciente ..os interessados que seiente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras se achando vaga a cadeira 
elementares diurnas infra men- rudimentar infra mencionada, 
cionadas são convidados pro- são convidados professores 
fessores de cadeiras de éguas das cadeiras de igual categoria 
categoria a pedirem remoção a requerem remoção para a
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do 
vigenie regulamento da Instru- 
cção P:imaria, combinado com 
o art. 60. alineas 1/, 2 .*e3\ ,
§ umeo do citado regulamen
to.

As cadeiras são as seguin
tes:

3 . * categoria—Cadeira do 
sexo feminino das villas do 
S. José de Piranhas, Cabc- 
dello e Cabaceiras.

4. * categoria Cadeiras mis
tas dos povoados Tacima, 
do município de Araruna e 
Gurinhém, do município do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru
cção Publica da Parahyba. em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, J o s é  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

Biift lrupçAo P u b l i c a  
P r i m a r i a -  Üe ordem do 
Revmo. Mons. Director Gera- 
ds Instrucção Publica, laço sci
ente aos interessados que; se 
achando vagas as cadeiras ele
mentares diurnas infra men
cionadas, sãô submettdas a 
concurso, pelo prazo de 4C 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas petições devi 
damente legalisadas e in
struídas de documentos que 
as habilitem ao aliuúido con
curso, nos termos do art 57 
alíneas 1/ e 4.* e seus §§ 
do regulamento vigente oa 
Instrucção primaria, combi
nados com 0 art. 60, alíneas 
1.*, 2.* e 3.*, §  unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são as seguin
tes :

3. * categoria—sexo femi
nino da vilia de Misericórdia.

4. * categoria—sexo mascu
lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do município de
5. José de Piranhas, e mista 
do povoado S. Anna dos Gar
rotes, do município dc Pi- 
ancó.

Secretaria Geral da Instru
cção da Parahyba, ein 27 de 
fevereiro de 1926 —0  secre
tario, Jo s é  Eugênio Uns de 
Albuquerque.

I i ih ( i*iic »<;Ao  P u b l f < * u  
P r i m u r i a  —De oraem do 
revmo. mons. director geral 
da InsirucçAo Publica, faço sci
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
submettida a concurso dc pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente le
galizadas c instruidas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
município de Princeza.

Secretaria geral da Instru
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Uns 
de Albuquerque.

mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruidas de documentos que 
os habilitem ao referido con- 
cuiso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte:ca
deira rudimentar do sox» 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do municipto do Ca
tolé do Rocha.

Secretaria geral da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 27 dc fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

K D I T  I b  -  I i iM lr iH -  
c á o  fl*n b li< *a  B V i i t ia -
r i a  -  De oraem do revmo. 
mons. director geral da Ins
trucção Publica, faço sciente 
aos interessados que -se a- 
chando vagas as cadeiras ru
dimentares infra mencionadas 
e submetidas a concurso de 
provimento pelo praso de 40 
ai*s, a contar desta data, de
vendo os candidatos apresen
tar as suas petições devida
mente legahzauas e instruidas 
de documentos que os habi
litem ao referido concurso, 
nos termos do art. 42 do vi
gente regulamento da Instruc
ção Primaria.

Cadeiras rudimentares mis
tas dos povoados dc Tarares 
do município de Princeza, Bo
nito de S. José de Piranhas.

Secretaria geral da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, Jo s é  Eugênio Uns 
de Albuquerque.

ION<*«»la A o r n i a l  — De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripções para 0 con
curso da 2.* cadeira de Peda
gogia e 2.* üe trabalhos manua- 
es aesta Escola, de accõrdo com 
o que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 c 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do o prazo dc sessenta (G0) 
dias a contar desta data a fim 
de que os interessados se ha
bilitem ao inesino concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro nato ou natura
lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te- 
inoralidade, ter sido vaccinado 
e não soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá 0 candidato cxhibir ou
tros que julgar conveniente 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será admittido á In- 
scripção 0 que houver cum
prido pena de prisão cellu- 
lar, sem ou com trabalho, ou

que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra 
da propriedade e dos bons
costumes.

As provas dos concursos
serão:

Prova escripta: desenvolvi
mento dc qualquer das thc- 
scs constantes do programma, 
que a sorte na occasiüo de
signar.

Prova oral: arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria circumscripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuacs. 
sobre 0 ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará tuna outra no dia util 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 

oral a uma turma dc 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para 0 concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in,- 
strucções necessárias, que se
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluisio da Silva Xavier.

l i V c e u  P a r a l i j b a n o
e d i t a l  n .  3 .  —De ordem 

do sr. Director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 a 
20  de março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nasial c das de agrimensura 
e commercio, e, de 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretario, Jo ã o  
Braulio d ’Andrade Espinola

I f c c o l n  A . A , 12 I I .  
d a  P a r a h y b a — lâ d l t u l
— De ordem do sr. capitão 
tenente Leonel Romualdo da 
Silva Porto, commandantc da 
Escola de Aprendizes Mari
nheiros deste Esiado, e con
forme tilegramma recebido do 
do sr. Director Geral do Pes
soal da Armada, esta Escola 
acceita voluntários que quei
ram verificar praça no corpo 
de Marinheiros Nacionaes no 
Rio de Janeiro, sob as se
guintes condições:

1. °) Ser brasileiro nato
2. “) Ser maior de 15 annos
menor de 30
3 °) Possuir robustez com-

Banco da ? arahyba
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 .

CAPITAL - 1.084:800$000
T e m  c o r r e A p o n d r n if M  e m  lo d » *  e *  e ld u d e *  d o  I n t e r i o r  d e r t e  

F .M ftdo e  UM* p r l n e i p n e *  p m © a »  d«> p»lm .
C f f e e t u »  d e n e o n to *  d e  n o to »  p r© m »M ,o e li»*  e d u p l le u i» »  d e  f a r t u r a »  « * -  

wlffnadMMi e m p r e u la  » o l i r e  p e n h o r  d e  n » e r r * d o r l m  e  
e a u ç A o  d© « liu lo » - . fu »  u d lu u ln n ie n io  « o b r e  e f f e l l o *  e m  e o h r a n ç a .

Rccebc dlnhctro em depoaito, abonando as seguintes taxas :
( I ) Conta Corrente dc Movimento — — — — 3*/, ao anno
( U) « « Limitada até I0.<£)0* — -  -  — — — * /•
( III) . .  « dc 15 a 25:CO0* - - - - -  6*/.
( IV ) Deposito a prazo fix o :

dc 12 mezes — — — — — — — — — 8 /,
, 9 . - - - - - - - - - -  -  7 7 .
« 6  « -  — — — — — — -  — — -  6 7 .
« 3 « -  - -  - -  - -  - -  -  - 5  7 .

( V ) Deposito com aviso prúVIo: 
dc 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7 7 .
< 6 a 9 « — — — — — — — — — — 6 7 ,• 3a 6 « -  - -  - -  - -  - -  -  57.

K n c a r r e f j a - s e  d e  c o b r a n ç a s  e  p a f j n m c n i o s  m u *  c i d a d e s  d o  i n 
t e r i o r  e  d e m a i s  d o  p a i i ,  m e d i a n t e  m o d i e a  c o m t n is s t u » .

rlcio de Medeiros, prefeito da nual de sob Pcna dc scrcm I ro W. C. porão habitavel, dois 
capital, faço publico para co- " X f ^ - o T c ã e s  „â„ ma.ricula-19uartos « te rn o s , Poria°  de 
nhecimento de quem possa dus ou que não tiveram d»-no são 
interessar, que fica marcado O equiparados aos hydrophobos para 
praso de 15 dias. contados desta etfeito de terem conveniente des- 
data, para apresentação de pro- Art 5.o_Revogam-sc as dlsposi- 
postas para fornecimento de ções em contrario.
200 000 parallelepipedos para O sccrctarij da Prefeitura faça
o calçamento da ladetra do pu.blic,aL e ,®prl",,r- K o* r, v , ,  „ . . r-. Prefeitura da Parahyba, 25 mar-
Rosario até o quartel da For- ço dc I9j8 _  (Ass.) antonio soa 
ça Publica do Estado, cujas REs pin ho . 
propostas deverão ser apre- Foi publicada nesia secretaria
sentadas em cartas fechadas, £  ,aQamPara,'\y“s;  e™, “dc março de 191o —(Ass.) AMSio 

BORGES MONTEIRO d e  m e l l o , se
cretario.

devidamente selladas, até o 
dia 31 do mês corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previamente com
parecer e solicitar esclareci
mentos de que precisarem 
para a confecção das alludi- 
das propostas. Os parallelpi- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20  centímetros de compri
mento por 10 de largura e 10 
de altura, postos, desembar
cados no porto da capital ou 
na estação da Great Western. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
março de 1926. Anísio Borges 
M. de  Afe//o,secretario.

P r e f e i t u r a  l l u u l e l -  
p a i  — I C t l i l a l . n . I I  De
ordem do dr. João Mauricio 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa 
interessar, que o mesmo sr. 
Prefeito, tendo em vista 
grande numero de cães vaga
bundos que infestam as ruas 
da cidade e considerando que 
no posto anti-rabico desta 
capital, têm dado entrada va
rias pessôas mordidas por 
cães hydrophobos, conforme 
communicação recebida pela 
Prefeitura, do chefe do res
pectivo serviço, fica aberta, 
pelo prazo de 15 dias, a con
tar desta data, a matricula dos 
cães existentes nesta capital 
e seus suburbios, de accõrdo 
com o que dispõe a lei n*.

provada e inspecção de saúde de 25 de março de 1918, 
4.°) Ter bom procedimento a ^  va! paliçad a abaixo, 

e apresentar attestado de co n -' Para Per?e,l°  conhecimento 
dueta fornecido pela policia. “as srs' interesados.— Secre

taria da Prefeitura, 23 de mar
ço de 1926. Anísio Borges 
M. de Mello, secretario.

l .c l  n. HO, de 25 de ,'março de 
1918. — O cel. Antonio Soares de 
Pinho, 8Ub-prefeito do município 
da capital da Parahyba do Norie, 
cm exercício.

Faço saber que o Conselho Mu
nicipal decretou e eu sancclonel a 
lei st-gulnte :

Art l.°—Fica estabelecida a ma
tricula dos cães, da qual dcvciã> 
constar o nome e residência do 
dono; a côr, o talhe, o nome c a 
raça do animal

§  unico — Para isso haverá na 
Prefeitura um livro especial, com 
os dizeres acima declarndos, cus
tando a inscripção a importância 
de 2f000.

I Art 2.®-O s cães matriculados 
l l l i i i i c l -  deverão trazer uma colltira com 

o , , , . ,  i M ir» _ -  o numero da matricula c só pode- 
i» a i  n c i i r a i  n .  râ0 an(jar soltos pela via publica
Chama concurrcntes para o trazendo mordaça, 

fornecimento de parallelepl- No caso contrario, cllea serão 
pedos para calçamento da «pprehendidos e os seus donos 
ladeira do Rosário, desta “ ' H , ” ™ .r i?u T ' * '<m d° 
cidade. | Art. 3 °—Atóra a matricula, os

De ordem do dr. João M au- cães esião sujeitos ao Imposto an-

O tempo de serviço para 
os volumtarios será de três 
annos, findo os quaes terão 
baixa, ou se desejarem con
tinuar poderão se reenganjar 
por mais três annos, tendo 
diieito a um premio em di
nheiro, acerescido de mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra
tificações a que fizer jús. Es
cola de Aprendizes Marinhei
ros da Parahyba do Norte, 
em 17 de março de 1926. -  
Alcides Oliveira, 2o. tenente 
commissario.

(9 -1 5 )

< ( A P R E M I A D O R A ”
CLUB DE SORTEIOS SEMANAES -  Auctorizado e fitealizado p«lo govCrno Icdcral

C A R T A  P A T E N T E  N.  3 
(Decreto 12.475 dc 23 de maio de 1917)

Filial na Parahyba do Noita —  AVENIDA 6ENER>1 0Z0RI0 N 404
Resultado do 52/ Sorteio do Plano Feliz, realizado no 

dia 30 de março de 1926, na presença do sr. fiscal do Go- 
vêrno Federal, prestamlstas e grande numero de Interessados 

Foram premiadas as seguintes cadernetas:
PREMIO MAIOR

00463—Dora C. Castello Branco -  Santa Rita 4508000 
PRÊMIOS MENORES 

00026—Severina A. da Silva—Capital 758000
OZ554—Maria Odctte da Silveira—Capital 758000
04482—Manuel Tavares de Lyra—Capital 758000
00736—Maria das Neves Machado—Capital 758000

TOTAL 7508000
Parahyba, 30 de março de 1926.

( a s s .) — M u r l a n o  l ,,u U * A o ,
Fiscal do govêrno federal.

A .  N a t t o v A  C V

ICBNBT t l .  -  E s c o l a  
f o r m a l  <!u l * a r a l i ,> l m  
d o  i \ o r t c  — De ordem do 
cidadão director desta Escola, 
c em obediência ao art. 58 do 
Reg vigente, faço publico, que 
foi marcado o dia 4 do pro- 
ximo mês de abril, ás 7 ho
ras da noite, para a distribui 
ção solenne dos diplomas aos 
alumnos desta Escola que a- 
cabam de concluir o curso.

Secretaria da Escola Nor
mal da Parahyba, em 29 de 
março de 1926.— Pilo  secie 
tario, Aluisio da Silva Xavier.

Anmmcios
IM n li»  d c  r i £ a  — Re

cebido directamenie da Ame
rica em pranchões de 3” x 9 ’ 
até 36 pés de comprimento, 
especial ma madeira para es
quadrias, soalhos, forros, al
varengas fabricação de bonds 
etc. Vendem a preços excep 
ciónaes—Guedes, Junqueira & 
Cia. Ltd. — Serraria Moaélo, 
rua Santo Elias n. 277. — 
Deposito: rua Dczembarga- 
dor Trindade n. 1 7 -  Parahy
ba. (6 30)

O f f e r t a  v a n t a j o s a
—Vende-se, por modico preço, 
uma magniíica casa, construí
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
íórma, duas salas, três amplos 
e arejadissimos quartos, co- 
sinha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria, dispensa, quarto para 
creado, um porão habitavel, 
quintal grande, uma area 
livre com sahida indepeden- 
te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 
amarello, oitões proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

(1 6 -3 0 )

ferro, muro e instailaçáo d’a- 
gua. Quintal grande e murado 
de um lado com diversos pés 
de mangueiras, rosa e espada, 
e abacaieiros já  fructificando, 
larangeiras d1 Bahia e outras 
frueteiras novas. O material 
empregado no referido prédio 
é todo de primeira qualidade. 
A’ tratar na praça Commen- 
dador Felizardo n. 13.

f] Sarviço Medico o aiis-  P E L O  -Dr. J .  Srhaller
Ex-cünlco em Laysin (Su- 

Issa). Especialidades: Tuber
culose, Dispcpsia, Fraqueza 
genital, Moléstias infecciosas 
da pelle, Neurasthenia, Ane
mia, Lymphatismo, Áloles- 
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, Figado, 
Blenorrhagta, etc.

ENDEREÇO: -  Posta res
tante— Diana dc Pernambuco.

NOTA -- Mande a ue^cri- 
pçáo completa da moléstia 
e o endereço certo do do
ente c também um selto do 
correio de 200 réis para a 
resposta.

O f i t i i n o  n e g o c i o !  —
Vende-se a propriejade «Bon 
dó> no Tnunicipio de Areia, 
com magnífico engenho a va 
pur, para o fabrico da rapa 
dura e alambique para agu
ardente, com ferieis varzeas 
para o .plantio da canna 
optimos terrenos para toda 
qualquer outra cultura que se 
queira cultivar.

Possue bôa vivenda com 
agua cncanada, pomar, mat- 
tas com excellentes madeiras 

lei e é atravessada para va 
rios riachos.

Fica situada a uma legua 
da cidade. Quem desejar ne- 
gocial-a dirija-se a Joaquim 
bantiago, no grupo escolar 
Thomaz Mindello. ( 8 -  15)

IS O  ■>.% B I O S  Joanna 
Lydia acceita alumnos em sua 
residência e na dos mesmos.

Encanega-se de enxovaes 
para baptisados e casamentos 
podendo ser procurada á rua 
São Miguel n. 201—Parahyba 

(14— 15)

C n i i i l i ih i lo  á  v e m l a
-V en d e-se  um inuito b 
quasi novo, com a rodagem 
completamente nova.— P re ç o  
3:U0u$00C. — A’ tratar com a 
casa Peirucci, nesta capital.

( 7 - 8 )

P e r s ir a  C a rn e iro  &  Cia.
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVE0AÇAO

P n s s n r m  c r n n d r s  n r m n r . c n *  nn Avrnl la  R,, 
j u f l  i l v c n ,  I t l o  d c  J n n c l r o ,  de stinado*»  a  ( V l H l r J  
r a d o r l u »  c o m  o u  s e m  w a r r a n t c i ,

Vapores esperados

Viagem reg lar I V i a g e m  extra;., a m a r ia
Esperado de Santos e o u * . 

dia 30 do corrente, sahrj . 
mesmo dia para Natal, Cearí, . 
ranhão e Parâ.

ts te  paquete recebe cargas 
Santarém, Ó bidos. P a r ir :-  . 
coatiára e Manáos, com bzliç' 
em Belém (P ará ) para os . j;  
da «Amazon River*.

l  e n d e -N C  u m  o g it f im o  
l t i n i j S ; u t » u .  c m  e o n w - 
( r n c ç t i o  — Por preço de 
occasião, vende-se um optimol 
Bungalow  em construcção, sito | 

avenida José Pessôa n. 75 j I í i i o I I í I oh . l lc N if ii lA a  
A., cornos seguintes com- — Lecciona portuguez, trancez, 
modos: três salas, cinco quar-j arithmetica, algebra e escrip- 
tos espaçosos e arej dos, c o -■ turação mercantil.— Rua Du 
pa, dispensa, cosinha, banhei- que do Caxias, n. 25.

K R O N C K ^  «k  C .
PA RA IIV BA  OO NORTU

c« iii-n ii)«>n ii.N  «>i<;
n i  m i ti.G onU >

■■iiiiitNi i m t i m  i . i r . t  
i - i i u  K ^ r  u i n t i t  

i  i i i t i u  i  m : ateo
» I I H X  O  «»« U . < . » ) l » Í O

Agentes das companhias ac vapores - .Vwrd*icut»cl»cr
l.lo jrd , IC rcin ci* ; t l u m - S ü d M i n c n U u n l M c l i c  
D u in p ru . (■«—. I lu m ltu r tf i  H mU Ic N u u tli t m c r l r u i »  
l i l u l c ,  4 ’u|>cnlkHj(Uc: S k o a lm n lit L lz t jc  l .( d ,

■lauxexnnd.

PEREIRA CAr.NtlHÜ &
( Compannl.t, Corrim^ruo

C.A, LiMiTADA
b N a v e g a ç ã o )

Agentes da companhia seg i.ros: — N o rth  
(IhSi a- l lc m iii l i lc  ■iii.irnuice 1 'ouipaii) 

H.éskiI( <®(í, liOntlreii,

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS 

Csrriplorio -  KO I  5 DL HQOSTO N. 50
C*!AA a o  C O RBEIO  N t>

Und» tolefjr.-Mhlc.w - KRONCKIt

íV # TA i— Por contracto ccm a «The Ainaaon Rru!*». 
Ntvlzjlon Company* e-.ta comoanhla recebe car<?a para cs jrr.. 
de Santarém, 'Jbidoa, Parlntlns, Itócoatüra e Manioi com tnEfe% 
no Par A. tonando or base aa quatro aahldaa memzcs úoi 
daquella Entnrera, aa itiset têm fogar ia 9 bora* da mi-ic? J 
" 14, 21 e 28, de cada mea

AVISO
Prevlnc-ae ao» »r». carregadáre* ordec» Ce a&

, .e  »C teráo tornecidas até a ve»pera da lahioa dos **
jue o* conhcclmentoa c deipachot devem «er entregue» I ipta, 
empo.

EXPORTAÇa O : — A» orden» de embarque» «erto1 « t j* j  
nedlarile aprcientação do* conhecimento* e detpacSos le.nn 

estaduies .. „ . , .
IMPORTARÃO: — Decorrido» tri*  dia» do teraimo :i 

cargs de vapôr, a agencia não tomari ccnhecf ento de reclaiu(!e.

Para carga» e encomoicndai, .retc» valore* < tr»br ea»
gente*

K ron ck^ ê, Comp.

Fabrica de cortumes S. F
3MC. O.

(V R i .X t í E  r A t t í l B í A  «  V A P O R  -  Curtem 
n o  r / t r o ir io  r r z q u e fa *  p * ‘eCna e d e  cores, Ütuffals 
b m n c o , P e ltc x t »  b r a n c a s  e  d c  c ò r c » ,  Vam eim  
p r e ta s  e  d e  c ô r e s ,  e tc .  E sp e c ia lis ta *  cot mqur-1 
ta s e n r e m is a t ia s  e h r o m o  tn a rca  resistente. - j 
f u r t e m  a o  c e f /e ta t  so ta  e  ra sp a s  íttminadat. 
ra sp a s  p r e p a r a d a s  p a r a  o  fa b r ic o  de tttalai 

e  ta m a n c o s ,  e tc .

Przmixda com Hcdilhu ie Ooro ou exposições latereaxzistalc lt I-í» i Suicip aJ lals Cidade.
F b b r l c a  c  e n c r Í p < o r i o :  Ladeira S. Frsnos 

53. Caixa Postal, N/ 40. Codi«o^
— R i b e i r o ,  S l o r g c t i  e  A .  IS. C. 5 . ‘ edíi
T © l© «ru fj im u v  -  C I S H À O .  — P a r a h jh a  d. ' crtt I

•POtOMXVgia i a t o i a i — ■

C o m  j i i i i ü j  -.í i i * avví*

L lo ytí Brasiíeiro
X - ^ r r - c » .  S o r v

R b  ^  :

; x A o

LINHA DA EUROPA ( LIVERFOOL)

O vapor ‘ Iguassú ” sahiri no dia Sl do cmcnie p»rs Nu 
Ceará, Pará, Lisbõa, Leixõe9, Havre c Liverpool,

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O cargueiro “Cubatão” sahirá no dia 4 de abril para Pccí:í .•!> 
cdó, Bahia, Rio, Santo?, Paranaguá, Rio Cirande, Pelotas e P. *!egrr

PARA O NORTE ] PARA O SUL

O vapor. Pari.  sahiri no dia 2 d j °  “ I V  m1c”,°/bÍ
abrO part Naul, Coari. Maranhio f R"o  '
a Pará.

PARA O SUL 
O vapor «Rodrigues Alves

LINHA MANÁOS MONTE VIDEO 
O w?por «Santos» a»hiri no dã );

hirá no* dia 2 de “brll vara Kccife, |4,0 corrente para Recife, Mu 
MaceiO, Bahia e Rio. | Bahia. V'ictoria, Rio dt Jar.

! Santos, Pararaeuá, Rio Grarir. F 
Francisco c Monievidéo.

O vapor «Duque de Caxias*̂  
hirá no diaB3 de abril para Rn*  
Maceió, Bahia, Victoria. Rio i‘ 
Janeiro, Santos, Paranaguá. F 
ürande, Montcvldéo e FiysaN- 

O papor «Campos Salles» 
no dia 7 de abril com a 

I escala.

TABELLA DE PASSAQENS

Recife.................
Macelç................
Bahia .................
Victoria..............
Rio de Janeiro. 
Natal....
Ceará .................
Maranhão..........
Para.....................

/* classe

20*600
52*500

114*300
195*000

242*000
23*700
905600

165$OOU
220*000

2® classe

14*700
39*000
83*800

146*300
180*000

17*300
67S500

123*300
163*500

3* classe 
8*500

21*200 Isduslrt 
45SI00
78*100 Impostos 
96*609
95700 Esbdul 
36*500
65*700 c Federal 
875600

A Companhia recebe carga» para os portos do AmaiocuiK 
Manáos. com transbordo em Belém, sem alteração nos frete» estabekctt*

E ’ necessário a apresentação de attestado de vacctniL pid 
acqulslção dos bilhetes de passagem.

Aa passagens de ida e volta posam do abatimenlo dc lü'r

AVISO-Par» visita xo» «pores desta Com.>i-ihia, torB»̂  
.rcesíarlo * apre*cntaçlo do ingresso axxtsnaJo pels AgçncU < 

dla^lc o psgamento da iraportxncia dc 10*000 por peuóa.

Ü s e r f p l w r i o  e  a r m e z e n »  R o a  a « r .jn 
d a fc*aM««xe<»u n. I * -  T e le p h o n e . 3 8 -.I

/o»ê dt Mendonça feria de

Agente
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